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CEM MIL TONELADAS DE TRIGO ESTÃO
APODRECENDO NO RIO GRANDE 00 SOL

Uiiquanto isso continuamos a receber gran-
des remessas dos Estados Unidos, sem que
o governo tome as providências neccssá-
r us ««ni defesa da economia nacional * O
ministro da Agricultura alega falta de
transporte, mas acaba de sair_dc Porto
\l«'Kre um navio com os porões vazios

ÁNOX-Btofe J-c*ro, Sma-felr», 15 dt» M*.rço áTTm -_N«^2.068

Mais dc 100 mil tonelada» dc ]
•:i»o c*:5o ameaçadas dc apo-
irecer no W.o Grande do Sul. ;
iSt.fi e a noilcia nuc acaba dc

••nar de Porto Alegre.
.: pouco tempo, os jornais .

c. :'m,íi*i vdrlas manifestações j;» .3:0:0,1o dc tri'lcultorcs dc |•Y.-,.. no Rio Grande do Sul. j
D.pô's de incentivar os planta-
or. ,- í.i.cr-lhcs solenes pr|>-'».-.»*"« 

de que toda a safra seria
-f.roveitai'a o governo deixou

¦-.,. apodrecesse o estoque do
, --<•-,! cultivado pelos lavrado-
«:« íi.» Baflê, que saíram .1 rua

v. vlflo-osas m a n i fcstaçCts,
-M.v.j-' Inclusive, espalhar

¦¦:",¦¦• cldndc toiln o trigo colhido.
í"-.fiuan"o Isso se dava. con-

•'¦.•.;• ávitmd- a receber grandes re-
•-='.->-, dr trigo, principalmente

,'oa Estados Unidos, Essa politica
:r!mlno*.ii, apesar dos protestos,• .vlnua .sendo seguida, e novos
rstoques ratflo cm perigo imi-
nrnte de deterioração, se o go-
"èri'0 não ínmar sérias e urgentes
nrovldínclas,

Sr> ÉM PORTO ALEGRE,
ICO MIL TONELADAS

rb'> dias. o sr. Mário Menc-
i-hõttl, Ministro da Agricultura,
i-Jissí. cm declarações ft Imprensa,

gue a crise de escoamento da
sada de trigo se deve, em pri-
metro lugar, a falia de Iram-
portes, apontando ainda oulro»
fatores, como, p.»" exemplo, pro»
censos antlqua . no embarque
do cereal.

A realidade é que exlite. na
capital gaúcha, 110 mil tonela-
das dc trigo, aguardando trani-
norte. Em Pelotas c Rio Grande' 18 mil toneladas.

No entanto, enquanto se alega
falta de transportes, navios rar-
pam dc Porto Alegre com os
porOes va.los. como acaba de
acontecer com o "Lóide Mé-
xlco".

E' um verdudeiro crime. Os
arm.a_.ns c silos filio lotados,
a* o trigo na l-nt-êncin dV apo-
drecer.

OS MOINHOS APROVEITAM
A SITUAÇÃO

Os moinhos fazem coro com
o goví-no. alegando tanuVm
falta de transportes. Slo os
maiores interesiados em que
perdure eisa -ittiaçlo. As res-
triçOes nas compras de trigo por
parte doi moinhos traz dVsas'
(rosai conseqüência», para os
trttleuhorei. Êtles. ante o receio
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.4 „.,. Duque dc Caxfa.. no centro comercial do Keclfc. com « porta- de seus

fechadas e quase sem movimento de pedestres.

cstnnclccimtntos

de ver perdida »ua safra, entre»
gam-na, por preço vil, a qual-
quer intermediário que apareça,
a qualquer 

"atravessador", na-
turalmente a serviço dos pré-
prios moinhos, E, pensam os
trltlcultores. í eisa forma de
«alvar alguma coisa.

PROVIDENCIAS
NECESSÁRIAS

Sabemos que o Serviço de
Expansão do Trigo tomou algu-
mas medidas com o ob|ellvo de
aliviar a aflitiva situação dos
produtores. Colocou a disposição
dos trltlcultores -15 caminhões e
prometeu ma!» 20 para os pró-
xlmos dias. sendo de 10 mil to»
nrladns a capacidade disse* car-
ros. Mas, convenhamos, essas
medidas «Ho insignificantes, nfio
resolverfio o problema, süo um
mero paliativo. O que se precisa

Kespondc o Povo ao Apelo Urgente
«ia IMPRENSA POPULAR

Continuam os trabalhattores e o povo a trazer sua aiu-
ua tl.i. iiceira à IMPRENSA POPXJLAR, atenetendo ao apelo
r(.'e no -i direção lançou a todos os clemocraUs e patriotas.
V situação do jornal continua difícil. Urge que as «xmtribu •

. Ces diárias aumentem substancialmente. Pm* Imo é precl-
so oue cada leitor e amigo, além do apoio individual que nos
ái, periodicamente, organize o seu circulo ou grupo de aju»
di tas c v encarregue de trazer as Importâncias coletadas
ã medida que as íôr recebendo. Devem os clubes e comis-
soes que participaram da última campanha, sob o coritrtle
doitépaVtemonto Carioca, moblHnir e ativar o. %»*«*%!azehdo-os compenetrar-se da seriedade da situação. As-

venceremos as sérias dificuldade-ido «ome-itoeche-
,nos ã execução do plano «le i**mo«leiB*"lo • tetxienma.-
ãe nosso jornal. -;.,.-,-

COMB8AO DB FAVB-ftWW

Vifltaram-nos ontem, morado-w da Favela fej*-!**;
para comunicarmos que, tendo. e**ii vista o flrme apoio

Conclui na T página

Em Defesa
da Petrobrás

Assembléia Legislati-
Ta de Pernambuco
aprova requerimento

RECIFE. H ("Italcable'
Especial para a IMPRENSA
POPULAR) - A Assem-
bléia Legislativa, em sua I
scasilo dc ontem, aprovou >.
dois requerimentos de autoria j
do deputado Clodomir Mo-
rals. O primeiro c sobre o
envio de telegrama de con-
gratulaçoes ao cel. Janary
Nunes, pela orientação pa-
trlótlca seguida na direçSo
da Petrobrás. O segupdo.t
um pedido de iserçtò noi
anais da entrevista do depu-
tado Federal D™"!' Ernaol.
à revista 

'Todo", em deles*
da explonKSo estatal oo pe-
tróleo. Ambos os requerlmen-
tos foram «provados por es-
raagadora maioria.

é de navios para o transporte do
cereal, com a máxima urgência.

Se naeia for feito, o que es-
pera os agricultores é a ruína -
o desAnlmo. E. para o Brasil,
maior escoamento de divisas,
com as Importações de «rlgo, e
descrédito do governo, que nlio
cumpre suas promessas. Para o
povo. pío mais caro c pior.

IJEUNIftO NA C.N.T.I.
HOJE AS 9 HORAS

Importante ruunlno serA rca-
llzadn hoje. íls 9 horas na Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores nr«<; Indústria", pela
Corniss5o Ort,an!*-.dorn da
Convenção dos Trabalhadores
«To Distrito Federal.

Nesta rcuni5o participarão os
membros de todas as Comis-
soes, já Indicada para aquele
conclave dos trabalhadores do
Distrito Federal e serio apro-
vados os planos d*o trabalho
pnra a reallwiç5o da referida
Convenção que está mrcada
para os dias 26, 27, 28, 29. 30
de abril e QUe culminará no
dia 1" dc Maio com grandes
festejos pela data comernorotl»
va do Dia do Trabalho.

Paralisação Quase Total na Indústria
Bancos e Comércio de Pernambuco

i in i .i« ,.;.¦'!t.. i'i.iinn in:«ia .

RECIFE, t4 iCorrespon»
dôncia especial) — A greve
do comércio e indústria por-
nambucanos decorreu, du-
rante twio o dia de ontem
normalmente. Houve ape-
nas uma exibição policial úo
governo, que encheu as
ruas comerciais de Rádio Pa-
milhas. Até os modestos
vendedores de cuscuz o bis-
coitos, pipoqueiros e contei-
teiros desapareceram das
ruas. O comportamento do
comércio nas cidades «le Ga-

ranhuns, Caruaru, Goiânia,
Vitória dt» Santo Antfto, Bar-
reiros e Limoeiro íoi iiicn»
tico. Os bancos mantiveram
us portas fechadas. A maior
parte das fábricas tiveram
suas atividades paralisadas,
sobremaneira a pequena in-
dústria.
A RESOLUÇÃO

A 14 horas como se espe-
rava o sr. Clcllo Lemos foi
eleito presidente da Assem-
hlóia com 13 votos, contra
IS votos de Francisco Fal-
cão, um de Venzlano Vidol
e uma abstenção. As '0 ho-
ras as Classes Produtoras
deram inicio a uma reunião
que veio a terminar às K>
horas. Foi uma assembléia
agitada, demonstrando a re-
volta contra o capricho do
governo Cordeiro de Farias.
Nesta reunião, que contou
com o apoio de vários sin-
dicatos operários, ficou de-
terminado prosseguir em
greve por mais 24 horas.

IMPOSTOS EM CART«*RIO
As 20 lioras deram inicio

á nova assembléia geral do
comércio, indústria e -.an»
cos. Decidiram em tal reu-
nião não mais recolher os
impostos estaduais à .Secre-
laria da Fazenda. Os impôs-
tos serão depositados em
cartórios e somente recolhi-
tios à Fazenda depois do sr.
Clelio Lemos renunciar à
presidência da Assembléia.
No dia de amanhã entrarão
em greve o restante das in-
dústrias, inclusive as usinas
cm ciue esteja Jinda a moa-
gem. O sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do
Açúcar publicou uma nota
apoiando a greve, fisse sin

dicato reúne mais de 10 mil
trabalhadores, Durante todo
o dia de ontem caros alto»
falantes da policia percorre»
ram as ruas da cidade ad»
vertindo os grevistas *om OS
seguintes dísticos: Não eom-
pacluem com o comunismo.

A greve, a subversão e n
desrespeito à lei sâo armMi
dos agitadores vermelhos. A
policia garantirá os que «le»
sejam abrir as suas aortas.

Para o governador Cordei»
ro de Farias a greve 'íão é
um direito assegurado pela
Constituição, mas uim des-

Conclui na V página

DESASTRE COM AVIÃO
DA PANAÍR DO BRASIL

NEGA A COMPANHIA INFORMAÇÕES
À REPORTAGEM -# MÁ CONSERVAÇÃO
DO MATERIAL ^ NÃO HOUVE VITIMAS

(Reportagem e foto na segunda página)
f

A reunião da» 16 nor«u. na .«piai ficou rcsoMdo que a greve

continuaria por mais 24 horas.

e gêmlTreprovrcío do povo n
ENTREM DE FERNHtOO DE NORONHA
""*'•¦ ....•_.  Snn rontra essa res<

Ergue-se em Armas o Povo Cubano
Contra a Tirania Ianque de Batista

S«Baba«?re_! 'D«'os combates dentro do palácio do governoP!«PÍ?ÍdAinii - M-'s de 30 mortos e 40 feridos no choque
DO PETRÓLEO 1 , umÚQ m ^^ __ Chefe po|jtjco e „„«,

estudantil assassinados

Nossa reportagem, em rá-
oida enquête, colheu ontem
a opinião de elementos de dl-
ierentes setores da popum*
oSo, a respeito do impatrió-
tico «ajuste» em que o go-
vêrno do Sr. Juscemo
Kublbschek entrega a ilha
de Fernando de Noronha aos
Estados Unidos para a ms-
talacSo ali de bases de io-
guetes teleguiados,

COMERCIÁR1AS
Ouvimos algumas comer-

Siirias que trabalham na
Loja Americana do Meier.
Dlsíe-no» a caixa, entre dois
fregueses que atendia.

— Apesar da pouca com-
preenaào que tenho, sou in-
teiramente contra a entrega
de Fernando de N°rontW;
Sou brasileira e zelo pelos
interesses de minha patna.

Balconistas da mesma ca-
sa apoiaram a declaração
da colega. Dispunham-se a
posar para nosso íotógraio,
nTas um guarda interferiu,
constranglndo-as. A loja pe-
lo menos no nome, ±j£*
rlcana". Mas os empregados
s&o patriotas brasileiros.

VU AMBULANTB
O Sr. João Silva, vende-

«or ambulante, foi incisivo-
- Isto nem se deve discu-

tír. K meter mios à obra

Em diversos pontos da cidade, ouvindo cidadãos
de diferentes profissões, "™*^SJj£^k
to patriótico dos cariocas — Falam a IMPRENSA
POPULAR uma comerciaria, um ambulante, v«-
motorista, um comerciante e outros populares

e expulsar os invasores. Em
que pais estamos?

E concluiu:
_ Por essas e outras e

aue nós brasileiros vivemos
táo mal. Eu, por exemplo,
sou obrigado a estar aqui
vendendo meias e miudezas
para sustentar minha famí-
lia. Estimo saber que um
ornai, a IMPRENSA POPU-

LAR, tem a coragem de de-
tender o Brasil.

VETERANO DE ms

No armazém Chave & Cia.,
à Avenida dos Democráticos,
511-A, em Higienópolls, abor-
damos o Sr. Cícero Tostes
de Farias. O comerciante e
também sargento da reser-
va da Policia Militar de Per-
nambuco, veterano da pri-
meira grande guerra, de que
participou em 10M, no ser-
viço de patrulhamento e re-
conhecimento da_ costa de
Quixaba e na praia de sules-
te de Fernando de Noronha,

que conhece muito bem. 15e-
clarou-nos:

— Nós brasileiros devemos
lutar sem trégua em defe-
sa de nossa terra. Sabemos
quais são as intensões dos
norte-americanos. Lutemos,
pois, contra a entrega daque-
Ia parte de nosso território.
E contém comigo nesta luta.

Nove pessoas do bairro,
presentes no armazém, apoia-
ram as palavras do Sr. Fa-
rias. A conversa se animou,
sendo unânime a oplniSo de
oue o povo brasileiro nao
admitirá que o governo ceda
narte de nosso território a
uma potência estrangeira
para instalar armas de agres-
s5o e assim nos comprome-
ta em qualquer guerra que
inicie sem nos consultar, ao
mMO°TÒRISTA-VENDEDOR

Motorista e vendedor do
Café Predileto, o br. José
Barros Lopes nSc;, vacilou,
ao ser por nós solicitado a
manifestar-se:

— Sou contra essa reso-
lução do governo e não pos-
so silenciar o mt-u protesto.

Dois outres populares se
acercaram e, tomando co-
nliecimcnto do que se trata-
va, entraram a verberar o
ato de lesa-pátria.

_ Detesto esses america-
nos. Se fôsse dizer tudo quan-
to sinto a respeito de sua
atuação em nossa patna le-
varia muitas horas falando.
- O cavalheiro que estava
a seu lado aprovou essas pa-
lavras calorosamente. Pedi-
mos-lhes que nos dessem
seus nomes. Sorriram, dizen-
do-nos que eram gente do

povo, bastando o nome prô-
prlo, como identificação:

Chamo-me Augusto -
disse o primeiro.E eu, Otacilio
sentou-se o outro.

apre-
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Amanhã
GRANDE ASSEMBLÉIA

DOS FUMAGEIROS
NO SINDICATO

Prosseguindo na cam-

panha pela conquista do
aumento salarial de mais
15%, os trabalhadores na
indústria fumageira rea-
lizarão uma grande as-
sembléia, amanhã as 18
horas no Sindicato,
quando discutirão os re-
sultados das duas mesas
redondas realizadas no
DNT.

.\'esía campanha, a que
estão '.iuiwenhados, os fu-
ma-jeiròs já deram vi-
gorosas manifestações, de
unidade e disposição de
luta realizando duas
gra ndes concentrações

no Ministério do Traba-
lho.

I^rTRANSIGÉNClA

PATRONAL

O sr. Batista Ramos comtmi-
cou ontem à reportagem da Cã- I
mara que a «3omissÃo Executiva ,
Nacional do PTB e grande i

parte da bancada" resolveram ,
nao aceitar nenhuma moditica-
ç5o na politica nacional do pc-
tróleo. Não explicou a raiao
dessa declaração, que leva ao

pressuposto dc que alguém foi

pleitear junto á Executiva Na-
cional c à bancada federal uma
alteração na politica do partido
quanto ao petróleo.

Essa declaração coincide
com noticias procedentes dc

Washington, a respeito dc novas
pressões americanas sobre o go-
vêrno brasileiro, noticias essas
sincronizadas com a ofensiva dc
jornais liqados ã Standard, con-
tra a Petrobrás, na pessoa dc seu

presidente, coronel Janary Nunes.
A titulo dc curiosidade, con-

vim lembrar que êsse mesmo
sr. Batista Ramos discursou de-
tendendo a entrega de Fernando
de Noronha aos americanos. Mal
seguro noí arreios cm sua nova
posição de lider. será que pre-
tende impor â bancada uma po-
lltica de cntregulsmo para o so.o
e outra de resistência para °
sub-solo 7

HAVANA, 14 — (FP) —
Alguns dos patriotas que
atacaram na tarde de ontem
o palácio presidencial conse-
guiram chegar até o segundo
andar do imóvel, onde se en-
contram os escritórios do
presidente Batista. Foi o
próprio Batista quem dlrl-
«iu a defesa do Palácio, do
suu gabinete particular, se-
gurando o telefone e uma
pistola. Por outro lado foi
encontrado ontem à noite,
em um quarteirão residencial
desta capital o cadáver do
sr. Pelayo Guervo Navarro,
um dos chepes do partido de
oposição ortodoxo cubano,
apresentando cinco terimen-
tos feitos por arma dn íogo.
Cuervo Nnvarro, ex-ministro
das Comunicações e ex-sena-
dor, era presidente do Con-
selho Nacional Ortodoxo. In-
formou-se oficialmente, por
outro lado, que na defesa do
palácio presidencial haviam
morrido cinco policiais e sol-
dados, inclusive um capitão

de policia, n que outros tre-
ze ficaram feridos.

DURO CHOQUE
Os atacantes, que se acre-

ditam sejam partidários das
forças patrióticas dc Fldel
Castro, que combatem o go-
vêrno nos montes da provin-
cia do Oriente, repelidos pda
guarda presidencial entrin-
cheirarnm-se no edif.cio das
Belas Artes, diante do Pa--
lúcio.

A chegada de uma dúzia
dfi "tanks" e caminhões, com
soldados procedentes do co-
mando do exército no acam-
pamento de Columbia, liqui-
dou com o ataque dos rebel-
des. O tiroteio foi duro, du-
rante mais de uma hora.

Entrementes, em diferentes
ruas nas cercanias do palácio
ouviam-se disparos espora-
dlcos bastantn fortes. O ata-
que ao palácio começou apto-
ximadamente às 15,30 e às
18,30 a ordem ficou restabe-
lecida.

O número de mortos passa

de oito, não se sabendo o da
feridos. O presidente da Fe»
deração dos Estudantes Uni-
versitários, José Echevama,
morreu no tiroteio em frente.
à Universidade. A Federação
combateu duramente o go- j
vêrno Batista. *

30 MORTOS
HAVANA, 14 (IT) — Pa«a»*

de mais de 30 mortos « 40 feri*
dos as vitimas des acontecimen-.
tos de ontem quando civis pa»
triotas atacaram o nnlácio presi-
denclal.

No palácio, os patriotas cneg»*»
ram quase até a porta do gabi-
nete do presidente Batista e hou,
ve 5 mortos e 14 feridos. Oa
patriotas proeminentes mortos
foram Antônio Eehcverrla, pre-
sidente da Federação dos Estu-
dantes Universitários e Menelaa
Mora, ambos acerrirrios oposito-
res do governo. Menelau íoi mor«
no palácio enquanto que Echever.
ria foi atingido perto da Uni-
versidade.

O atáqitó ao palácio iniciou-»*
com a chegada de um caminhão
que parou em frente à entrada
fingindo um engulço no motor.
Do veiculo saltaram várias pe»-
soas armadas que Imediatamente
puscram-se a atirar contra a guaf

Conchit n» V págln*.
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Entretanto, os patrte*.
se mantiveram intransi-
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írT^^rrS^^ Paulistas Virão ao Catete em Apoio a Industria
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fcrnalciros quando falavam è nossa reportagem, em seu sindictta ¦

PROPRIETÁRIOS DE REVISTAS t

Têm Lucros Fabulosos e Negam
0 Aumento Áos Jornaleiros

Em Caravana, Trabalhadores Paulistas
Virão ao Catete em Apoio à Indústria

T «Numorogn deiesaçfto do Falu-nos o líder metalúrgico Aido Lombardl sôbrc alto» problemas dc gjjjjyg pK° 
"«Ir..

SôsTtff vm Cvamomô economia nacional — Necessidade do estímulo à Indústria autontobi- imúm^^r
no Rio, pnra mim iituilflncin Hstícn — Na construção do troloybus paulista se reúnem 4.(H)l) lis. «Ic
«íii.io1<uiXci.èIcS;X^TO trabalho — Valorizarão ilu mão âo obra, libertação econômica do país
(|tio solloltiirAo do Poder Kxr
iiiilvu mcdlditn concretas do
npôlo o Incentivo fl Indústria
om defesa dn economia nn-
clnunl o üo mnloroa posslblll-iludes de trnlmlho « má,, do
obra contllgnnmcnto romuiio-
nula nos setores dn produção
Industrial quo estilo surgindo
nu pais, com gnindes porspec*
Uvas de desenvolvimento ra>
pldo».

Com esta noticia, trazida n
nossa redação pelo sr. Aido
Lombardl, lider metalúrgico

A nossa reportagem estovo
ontem no Sindicato dos Jorna*
lelro», a fim do ouvir u palavra
do Presidente daquele -'i-;."iii, a
respeito di mtiiinslitínsla ile
CcrtriH limpi íi':i3-i!c ItevIrUM. om
atender o aumento-do -6%-iilcl-
tendo pelos jornnlelroi.

Kntrcntunto, nJo conaorrulu n
nos::i roí-ortascm entrar o:n

atender tfio Inr-tgnlflcanta relvln-
dlont-do, nue era u« ',*;;.

Iüntregando-nos uniu rolacAo
de IS BmprSuas i|ue J.t estavam
pagando o aumento exigido, ills-
Honun-nou aqueles tnilmlluido-
res:"Trís fíramles Kmpií-s-ip., silo
us resiions&vcls pelo que esta
iu-iintcconilo, Mssa» — nerescon-
tarara — sim a Empresa Crui tlllltlti  !--.»¦ r IV » • 11 > 11. i ¦ . i viuei nüito com aqui -le dlriwmto sln- I „,;,.„ Mnne|10to e ulo ürAnoa,dir: I, e-.u vlrtuflo ilu lucsnui se

incontiar ausento, no momento
im que 1.1 chegamos.

FALAM 03 JORXAL13IROS

Na ocasiüo, ouvimos v.lrlon n3-
«ociiulos, u rc.qicltn dn nsBiinto,
c, tedos foram unanimes cm
rr.ite?iiir centra
ÇmprCsai quo

cm trocn das qual.- iili-nm ns do-
mais.

A nossa reportagem ouviu
tamliein o Jornalelro AntOnlo
MandatinOi quando exercln sua
atlvldado na Clnolandla. Disso-
nos Aquele ti-nlialiiador:¦•I'.' revoltante u mosqulnlioz
de algumas l-Imprêsap, que aufo-

a alitucd danlrcm lucros fabulosos e ao mes-
su negam a mo tempo n.. negam pagar um

nunieiito tilo banal como e íbsi
do DCc.

..f.MIONTAltAM O.S PltEÇOS

todo merendo consumidor nn-
cional.

Tomei conhecimento dos de-
bates travados rocontomonlü
no Sumido Federal em lOrno
da importnçfio dc automóveli, u
preço do custo, parn usn tios
senhores deputados. Nessa
oportunidade ncorn-u-ma t|Uo
os srs. senndores deveriam rs-
tudnr c dcbntcr mcdldns ofeti*
vau. que obictlvassem u trio ul-
mejftdn Induslrlallzaçno nnclo*
nal, reivindicando cada um,
pnra seu Estado, a criação do

paulista e .secretário gorai do \ .,,„,, indústria do atuo peças

HA poucos dias — ncrofccntou
— Coram atimenUidas vúflas ro-
vistns — do CiR 7,"il para ....
Cr$ S.OO o de C'1'S S.UO puni ....
CrS lO.Ofl, entre essas quo foram
aumentadas oncontra-so ;v "U
Crunélro", uma il.is mais Intrnn-
Rlgento cm concordar com o au-
mento. Fliinllniiiulo afirmou:"Nüo venderemos nenluimn re-' criando e se Instalando no
vista que se noguo a atender u .j.nts. Entregara o oficio no Ca

Sindicato dos Metalúrgicos do
SAo Paulo, Iniciamos a entre-
vista qtic se scguli focalizou-
do problema de mais relcvan-
le Interesse o atualidade.

MOTIVOS DA VINDA
DA CARAVANA

Antes de responder a nossa
primeira pi-rgunta, Informou
mais o dirigente sindicai pau-
li:-ta que viera an Rio espe-
nlalmctito para solicitar do
Presidente do República mar-
casse dia para receber a ca-
ravana de trabalhdores de S,
Paulo, interessados em ex-
pôr a S. Excla, alguns pro-
hlemas relacionados com as
possibilidades da Indústria
automobilística que vai re

Comenta a Bidio de Moscou
a Rejeição do Plano Chepilov
PARTS, 14 (FPi — A re.ieição, pelas ires potènciac oci-

dentais, do 'Plano Chepilov. apresentado em Paris. Londres
é Washington, nob a forma dc memorandum, foi objeto de um
comentário da emissora de, Moscou, cm língua árabe.

ApÓ3 recordar os principais pontos do projeto soviético
para -a pacificação dn Orientc-Mêdio», a emissora soviética
denuncia os Estados Unidos de pretenderem ecstendsr sua
hegemonia econômica, política e militar, aos países árabes».••Os dirigentes americanos mentem acintosamente quando
pretendem que nenhuma condição é imposta ao auxilio dos
Estados Unidos nos países subdesenvolvidos», disse ainda a
Emissora soviética, prosseguindo «o Egito teve de racusar
as ofertas de financiamento da empresa de Assun, porquanto
as eondlçõc-s impostas por Washington eram Incompatíveis com
sua soberania. A Síria encontra-se na obrigação de adquirir
suas armas em outro pais quo não os Estados Unidos, pn'a
mesma razão. A Arábia Saudita somente obteve o auxilio
militar americano r.pós ter concordado em renovar o contrato
da Paso de Dahran.»

Responde o Povo ao Apelo . . -
Conclusão da l' página

jue sempre receberam da IMPRENSA POPULAR quando
em causa os direitos e reivindicações dos favelados, tinham
constituído uma Comissão de Ajuda à I.P. e sugeriam que
em outras favelas a sua iniciativa fosse seguida.

CAMPONESES DE S. BENTO
Uma comissão de camponeses de São Bento veio trazer-

nos a primeira importância reunida entre oito elementos,
acrescentando quo vão realizar o trabalho de ajuda à «I.P.»
K£> caráter permanente.

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM

Oito camponeses de São Bento:

põem reivindicação e ramos ver
quem vence,,.

Comu vemos, é ma Ir <lt» que
justa a rcivlnilleiiefiii iltEpes t -.••-
balhadores por Intcrinoiüo do seu
Sindicato, míiH, com Isso não
concorda umu amprèsn eomn o"O Cruüolro", e, nilo poderia
mesmo concordar, ji; is, olu per-
tent-e no Chato, homem in ii.".'-
rente il sorte dos tiiil-ulliailos-cs
e como éle cxletcm mais .-iIriiii.-.
Os jòi-nalclros, entretanto, un!*
tios conlo um hô homem, conse-
guirfio ii vitória lolal e puru isso
podem contar com todo o npolo
da IMPltENSA l'Ol'ULAIt.

tete, o regressava a São Pau-
Io, aguardando a fixação da
data para o mais breve pos-
slvel.

—¦A Indústria automibilistica
de São Paulo está om franco
desenvolvimento, - afirmou o I aqueles que nns
.«•r. Aido Lombardl, respondon* profiuçlio,
tto a n?ssa primeira pergunta.

E, acrenenta:
— Cada dia que pas.sa essa

nova indústria mais se -dosou-
volve e m nosso Estado, de

dp automóveis, caminhões, etc
o que posslbilltarlu no nosso
pais u mais rápida liberta-.áo
dn necessidade de Importar
veículos nuto peçns, etc. e de
exportnr divinas, politica esta
cujos prejuízos lôm sido gran-
des pura n economia nacional.

O QUE O POVO SABE
Excusando-se do, simples

dirigentes operários que 6
estar avançando sobro torro-
no reservado nos financistas
e economistas, acentuou:

— Não sou nenhum doutor
om finanças mas. felizmente,
sou capaz de vf-r, assim como

: qualquer trabalhador o qual*
! quer homem do povo, que é
j mais conveniente pura o uos*
I so pais poupar suas divisas do I
| (|tu* esbanjá-las, de,ii»nvolver a i

indústria nacional dn quo es-'' 
tarmos sempre Imnortnndo
pelos olhos da cara, em d.Va- i
ips, aquilo que aqui mesmo po- [
demos produzir tão bem, o em •
certos casos até melhor, qua,

vendem sua ;

trnniporío wl»Uvo — iroU-lbus.
Vimos lui pauco que a Pre-

feitura de SAo Pnulo abriu con-
ccirúiieía para o fornecimento
das novoi trulclbus fabricado,*)
em nOISO E»tndo, o qtle. diga-
i>e du piiuagcm, nft" de oxca»
lento qualidade nndn dulxnndo
n dev.r aos de fabricação cs-
trangolrn,

Por isso — prosseguiu —
é quo a caravana do trabalha'
dons oue se prepara pura vir
entrevistarão com o Presidente
Jusci lluu, defenderá tambâm, ¦
Junto S. Excln.. çue n Prefcl-
tura do Distrito Federal, quo |está Intcrcssadii rm substituir
cs velhos o Inconfortnvcls co--
letivos dn cidade por modernos |

v confortáveis tr«lolbus, om I"-
gnr do adquirir osnes veículos
no exterior, com sacrifício* du
divisas, quo tnntn fnltn n>vi fa*
zem fir.ciío o aou pedido n
Indústria paulista do ramo,
protogtndo dono íormn " In-
dústrln nacional, prcstlglando-a
u njuilniido-a n crescer e a en-
rlquPi-er a niiçilo, tornuiido nvils
próxima n llbortnçao ooonôml-
ca o política cr,, nossa pátria.
noplraçflo maior dt- todo o povo
brasileiro,

CADA TROLEIRUS
BRASILEIRO: 4.00(1 HORAS

DE TRABALHO
Finalizando, disse o sr. Aido

Lombardl:
— Há alndn um poderoso

l-rcfoltura carioca, iü noi
om Ki*° Pnulo. k quo endn irol*.
lelnis roprcsanta -t.ooo heras d.,
trabalho para uma vcrdatlenn
IukIôo du irabnlhodorcs na h-.
dfistrla m"cftnlpn, metalúrgica
o d" mn.'.r|nl elétrico, daa in*
crii*:tr.a»$ (!<• couro-;, do m-i-erlrr
plásticas, borracheiros, mnre».
iu lios, o vidreiros, Oi trnl-ibus
da f-áo Pnulo. servindo A po*
ptiliçn" carioca, poderão ro*>re*
r.cntar emprooa P'1-"» mühares
do trnbalhíidores i- m lhor re
inunórnçOo da mfio de obra na-
clonnl que, ni"stno rem oStlmu
Io e o apoio do poder público,
i-mpinhit-se em prcduslr na-;
fnbrlcng nacionais mercadorias
quo possam honrar u Industria
nacional c provar no 'xterior
de que 6 capaz o nosso pais t
c o norso povo.

(hsastre Com Avião da Panai!
¦>y:-:y^yj^yyyfy/ m

s*.i ¦';:,&,?,"*¦:/.

TROILEBUS PARA O RIO
.FABRICADOS NO BRASIL

Pr sücguindo, ressaltou o
nosso entrevistado os progres*
sos qua n Industria paulista ,s-

monstrando que, muito breve, tá registrando diariamente na
I poderá suprir todo ou quase fabricação de veicules para

â * ;' ^Mm\ v ; : :: j-.l'- :

Manoel Escobar (1) 
Álvaro Gonçalves (2) 
Manoel Rodrigues Rosa (3) .
José Martins ISIançasso (4) .
Miguel C. ds Oliveira (õ)
Manoel Antônio da Silva (C)
Josj Maciel '7) 
Geraldo Araribu (S)
De um trabalhador da Light

Ds um velho antifascista
Ds um gráfico _ 
Amigos de'

CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS

200.00
10,00
20 00
50,00
20,00
10,00
10,00
30,00

100,00
CrS 1.000,00

Um amigo do Brasil ...
Comissão D. Pedro II -
Uma amiga 
Dois amigos da Tijuca

E.F.C.B.

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$

50,00
140,00

50,00
300,00

50,00
150,00

GRAE.DE ...
Conclusão da 1* página

gentes, tendo a frente o
Truste da Souza Cruz
Apesar dos lucros fabu-
losos que auferem, mui-
to aumentados ainda de-
pois do recente aumento
nos preços dos cigarros se
limitaram a dizer que da-
riam o aumento quando
lhes conviesse. Isto valer
dizer que os patrões dc-
sejam que os operários
esperem de braços cruza-
dos percebendo baixos sa-
lários, enquanto a cares-
tia vai deminuindo cada
vez mais aquilo que os
trabalhadores podem ad-
quirir com seus salários

Tentam ainda os em-
pregadores desrespeitar o
Sindicato que muitos
anos não ousava enfren-
tá-los e que agora vem
se empenhando na luta
em defesa dos interesses
da corporação.

llMJBBBHall
s !¦ . s aM^^^MKS-.i. i—  *****'Mê

verifica, a Panar tentou c:condcr o prefixo do aparelho.

TOTAL  CrS 2.190,00

ERGUÉ-SE EM ARMAS 0
Conclusão da 1* pútfnu

,ja do palácio cferçindo a en—
tratta, O ataque foi npelido des-
des o princípio, deixando cs pa-
triotas 7 mortos nas escadarias
do palácio e vários na ants-snla
presidencial, antes de so rstira-
D:i::ando enormes pôçcs desan
e as i>arcd:s esburacadas pelas
balas, os atacantes abandonaram
o palácio. O grupo era formv
do 30 ou 40 homens.

NA RADIO

Enquanto se desenrolavam os
acontecimentos no palácio, um
grupo enci.iberndo por Eoheverrla
p-enstrava armado numa estação
tle rádio, onda obrigou o locutor
a lír um manifesto anunciando s
deposição do presidente Bntlsti
e do chefe do Exército, general
Francisco Tabervilln bem como
o estabelecimento de uma junta exo:sso de ligações.

militar e civil chefiada por Eche-
verria, que assumira o poder.

ERheverria retirou-se para a
Universidade, onde perdeu a vida
num cheque com a policia.

A batalha no palácio do govêr-
n0 durou aproximadamente • 2
horas. As 7 heras da n^lte havia
sido restabelecida a calma nas
ruas quase decertas, com os es-
tabeleclmentos cemerciais ji fe
chados. Muitos ônibus furam
abandonados nas ruas, refugiatl-
do-se seus passageiros nas casas
cemerciais. Um coletivo, surpre-
endido pelos tiros em frente ao
marcha, ficou crivado de balas,
palácio, resolveu acelerar a sua

yv é*t*\ vê

PAMP0LINI RENOVOU
COM 0 BOTAFOGO

O médio Pampolinl aceitou
as condições propostas pelo

entre dois fogos, ficando ferido I Botafogo para renovar o seu
o moterista e alguns passageiros,
As escolas particulares não fun-
cionaram hoje.

Durante os acontecimentos de
ontem o serviço telefônico esteve
sumamente defeituoso devido ao

| '^IHpBe^x ^! Em ôcu,os de Grau |
I ^tl^^í^^j ''I1 20% de Desconto I

,;•¦*•¦' ÜA 
'' ""• 
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rontrnto por mais dois anos.
O eflllente jogador receberá

dezoito mil cruzeiros por mês
entre luvas e ordenados-

Pampollni será este ano o
titular da intermediária do
Botafogo, já que se encontra
inteiramente recuperado da
contusão que por longo tem-
po Impediu o seu desempenho
normal.

fel)

ÓTICA Sf.O MIGUEL
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O «Metrô»
Bandeirante

Noticias procedentos de S.
Paulo nos dão ciência do quo
segundo Informações do pre-
feito daquela capital não se-
rá assinado Imediatamente,
com o grupo süèco-álemâo

ALWEG, o contraio nora a
construção do metrô bandei-
rante, pois julga ne-cessíVr.V)
que se proceda novos estudo-;.

JÂ NÃO É NOVIDADE

As 15 horas dc hoje, com a pompa e as solenidades dn
protocolo scra Instaiado o Congresso Nacional para os
trabalhos da li-sisintura deste ano. Presidirá a solcnldado o
Vlca-Vrcsidunto da Ucpúhlica, sr. Joilo Goulart. Kstnrãn pro-
sentes Ministros de listados, o Cardeal, Ministros jiri sitícn-

tes das Cortes mais altas do Poder Judiciário, membros tias
Casas Civil e Militar da Presldflnela da República. Du lado
do fora do Palácio Tiradcntes o povo terá oportunidade de
ccmtemplar novamente a imponente formação des Dragões
da Independência. Tudo será muito lindo por dentro e por
tora.

Já no iniicio da próxima semana dois novos projetos,
dos chamados «bomba» principiarão a agitar o plenário e
dar dores de cabeça ao líder da Maioria: o projeto de reso-
luçüo do- deputado iàeixas Dória, mandando criar uma Comis-

são Parlamentar dc Inquérito para examinar a politica
e::tcrior do pais, o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, de
modo particular, e opinar sobre a conveniência, ou não, de
mantê-lo; e o projeto-gazua do deputado Adolfo Gentil, atra-
vos do qual os entreguistas, funcionando por conta da Stan-
dard-Esso-Gulf e Cia. pretendem liquidar cam a Petrobrâs
e eom o monopólio estatal do petróleo. Consta que a «ala
moça* do PSD e a Frente Parlamentar Nacionalista prepa-
rani-se para esses dois próximos embates.

Circulam rumores no Palácio Tiradcntes de que. a indica*
ção ii:> sr. Georges Galvão para a presidência da Comissão de
Plnanças poderá ser confirmada pelo plenário. Indícios do
quo tais rumores não sem fundamento foram observados nu
aftt com que o lider Batista Bamos procurou explicar a alguns
jornalistas que a ameaça pendente sobre o sen candidato uo
pôsio partia do grupo desponsávcl pelos 20 votos aparecidos na
urna para o deputado Sérgio Magalhães como lider dn ban-
cada. Procurava explicar o lider petebista que o.s 20 voiaii-
tes são todos da Frente Parlamentar Nacionalista fi qual es-
té. vinculado o candidato sob ameaça. Acontece, porém, que ós
20 votos dados ao deputado Sérgio Magalhães não foram obra
dos mesmos vinte deputados que votaram no sr. Georges
Galvão para a presidência da dita Comissão. E, o raciocínio
õ simples: se são da Frente Parlamentar Nacionalista não
poderiam ter apoiado a indicação da um colega de bancada,
que, sabidamente do grupo Prlcto e anti-Ferrarl, manlfes*
tou-só contra os pontos de vista c as posições definidas pem
Frente em apartes de apoio ao discurso intempestivo do lider
Batista Ramos sobro Fernando de Noronha, defendendo a
teso entreguista do Itamarati. 4 4

Será nos primeiros dias da próxima semana a reunião
da bancada do PSD para escolha, por escrutínio secreto, dos vice-
-lideres partidários e da Oposição. E' tida como certa a re-
cc .duçüo dos representantes da «ala moça», entre eles o.s
deputados José Jofilly e Cid Carvalho.

Continua cm ebulição a bancada da Oposição com o caso
criado pelo excesso de candidatos â sucessão do líder Afonso
Arinos. Tudo indica serem os candidatos mais fortes os srs.
Aliomur Baleeiro e Bilae Pinto.

O sr. Afonso Arinos teria manifestado há dias, em con-
versa com alguns deputados, o seu aborrecimento diante da
situação em que se encontra, de inadaptabilidade á poltica
oposicionista de seu partido. Teria dito mesmo estar farto de
ser somente do contra, pois, afinal, toda a sua tendência e pa-
ra a posição de apoio ao governo.

Diz o sr. Aurélio ter escapado de boa. Difícil seria a sua
posição cm Alagoas se a UDN tivesse se lembrado de apoiar
a sua recondução à 4* secretaria, e ge lá estivesse agora, eom
os votos da «eterna vigilância» em lugar do deputado Miguel
Lcuzzi.

Ao que tudo indica^será mesmo o sr. Guilhermino de Oli-
veira o presidente da Comissão de Orçamento. E' candidato
apoiado pelo Catete, pela «ala moça» e pelos elementos mais
moderados da «ala velha».

Dlz-so que o deputado Arnaldo Cordeira, lider contes*
lado do PSP, gasta em charutos a bagatela de Cr$ 2.400.0O
por dia: três Cr$ 800,00 cada. Entre outros motivos que te*
riam levado o sr. Ademar de Barros a impugnar a sua esco-
lha existiria êsse também: não ficar bem a um líder de par-
lido populista essa acintosa exibição de riqueza e desperdício.

Está sendo preparada uma reunião da Frente Parlamen
tar Nacionalista para debater * acertar posições a serem de-
tendidas relativamente á revisão da politica exterior do go-
vêrno (projeto de resolução Seixas Dória) e as ameaças pen-
dentes (projeto Adolfo Gentil) contra a Petrobrâs e o mono-
pólio estatal do petróleo. Consta que a reunião preparatória
será na residência do deputado Drault Ernani.

MG

irausaçao
Conclusão ca 1" pág.tiu

respeito h lei o uma arma
«dos agitadores vermelhos*.

ETELV1NO, AFINAI., COM
O LATIFONDIO

O comportamento da As-
sembléia Legislativa na ciei-
ção do sr. Ciei Io Lemos e dos
demais membros íoi um tan-
tu surpreendente para mui-
tos. O númsro de volos cs-
perados pela oposição foi re-
tluzido cm mais de -10',,, don-
de se concluiu ter havido uma
«união sagrada» em torno
da chapa governlsta, Notou-
se n eleição total da chapa go-
vernista. composta exclusiva-
mente de reprassntanles do
latifúndio. O 1» viec-presiden-
te Constando Maranhão, se-
nhor feudal de léguas do ter-
ra no município de Moreno;
o 2" vice, proprietário de en-
g-iilio em Gameleira, o sr.
Moacir Sales, e antiga dele-
gado do policia; o lv secreta-
rio nâo obstante ser um ei-
dadão evoluído e progressis-

0 Gsior Não é Prebíema
Com a gr-tiulo vcnila ile blusiles

dn Amaury: ItliisürK üo fre/.nla
xiulrcz Cru 150,00 — VM.w —
2(l0,ü!l IHilHoes llcmlicr u CrS «0,00
o 11111:1 cnormo vurlciliiili! «lo pa-
ilrõi-s íl sim i-nciilliii, lllin 1I11 Al*
fnntloKii, 318 — l» im-liir. — Kun
Vlnle il» Alirll, 7. I.njn Itliii .'om!
Mniirlcio, 2S0-A — rreco» espe-
ciais.

uasc Total na. . .
la, sr. Antônio Ileráclio es-
tá ligado aos grandes pro*
prleiários de terras (ie Li-
mo-eirò; o 2" secretário, sr.
Kelnaldo Alves, representa o
feudo de Paulista e o 3' k-j-
eretário, dr. Orlando Panihim
ô representante de fazondei*
ros de Salgueiro. Em torno
dessa chapa se uniram pro-
prietários i\v terra pertoncen*
tes acs quadros da oposição
na Assembléia. O sr. Etel-
vino Lins, q,ie aiT.es se mos-
trava contrai io no sr. Clélio
Lemos e pugnou por uma
chapa mais ampla e de que
pudesss participar a Oposi-
çflo, nos últimos momentos
passou a apoiar & chapa go-
vernista fazendo com que os
seus dez deputados da -ala
policial» vo'.asscm cm favor
do governo.

Apenas os setores agrico-
Ias dns zonas do latifúndio
não têm dado completo apoio
aos grevistas, que em sua
maioria representam os in-
tarésses dn burguesia indus-
trlal do Estado.

iVa /o/o. o ni'i.ío sinistrado. Conforme

Um acidente, que só. -or ini- Precedente de Sáo Paulo. O do seu trem de aterrisagem,
lagre nâo leve conseqüência Ibj.motor da Panair. prolixo ao tocar 0 solo, deslisou noa
funestas, ocorreu ontem, cerca ] JSS sob a direção do co* plstn' esb»rrant3n .m,m al"r
das 13,30 horas, no Aeroporto PI PfBU' so° a «,ro«*10 ,0 I ro que esta sendo feito no ae-
Santos Dumont. om um avião mandante Amorim. devido na-. roport0, P provocando pâni-
misto que ali aterrissava. | turalrhente ás más condições; co entro os 22 passageiros p

¦1 tripulantes.
A EMPRESA NADA

QUIS INFORMAR

èjbrrientos da empresa nega
rnm-se a prestar quaisquer I:
formações, naturalmente in
dustrlados pela direçãD di Pa
nair. que procura impedir £
divulgação desses acidentes
oo-ii o objetivo de escon-.ler do
público apéssirha mnnuv -w.ya
que estão recebendo os aparo*
lhos daquela organização.

E preciso quo Sa exerça
mr,:.or fiscalizado sobro o os-
lado dos aviões, pois não são
raros os acidentes ocasionados
por elesllsamento dos apare-
lhos na pista, tendo havide
casos mnis graves, como sore-
deu recentemente em uin
avião que caiu ao mar, causan.
do vitimas,

A ganância aos lucros fa.-
ceis dove ter como limite &
segurança dos passageiros t;
dos tripulante».

ADEREM OS CINEMAS

Aderiram no movimento
os cinemas do circuito Sove-
riano Ribeiro e Iodos o.s ou-
troa de importância, no cen-
tro e nos bairros, que não
funcionaram hoje.

SEMANA DE 5 DIAS PARA
OS BANCÁRIOS PAULISTAS

Os Bancários do Estado de
São Paulo estão se movimen-
tando no sentido dc conquistar
uma velha reivindicação, oual
i-cja a da semana de 5 dias.
Em assembléia realizada no

dia 12 do corrente, o Sindicato
dos estabelecimentos Banca,
rios de São Paulo debateu a
referida tese. sendo a mesma
vista com agrado pelo» presen.
tos.

SÜA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DCCO

O Sr. dispõe do timlgo ftarpus, mcc&ntco-oletrlclsta que
conta cuni ullcinn upiirclhuili, puru i-iinserlus de quulouei murru
du f-eliiilciriis e mutures Substituição de unnluiies ahertu e fo-
clmtlu. ii ureçiis mrtdlcus - Atende-se u quulquei huru lluu l-len-
rlque Uulteuux. 85 — Meyer • (Caxumül) — Tel.: 49 30(>5

ALIMENTO NA CEr.T9.Al.
Tiveram seus sai"j-ios au-

mentados a pnrtir rie 1* de
março do corrente ano, 120
servidores da Central d0 Bra-
sil, por ato de 11 do corren-
te, assinado pelo Diretor às-
quela ferrovia.

Foram beneficiados 75 ma-
qüinistqs, e os restantes per-
loncem a varias séries ftineio-
nais. de Auriliar de Escrito*
rio, Praticante de Escritório,
Guarda-Chaves, Mestres dc
Oficinas, Continuo. Servente,
Feitor de Linha; Mertre de
Eletricista, Conservador. Pen-
tista e Auxiliar de Artífice.

AMAURY X REI MOMO
Amniir.v, o Rei ilns Blumlcs, tem

\ mia ilisinislc.-íli, puni ii acu Cur-
miviil, o i-onjiintn «Du que eu SOU
ifustOso» llliisilo lloclt n' It.ili i»
(,VS 250,nn Slinrts llsn» e i-sliim-
piulns n CrS B0.O0 « inn.nn i> nlnrln
uni vnrlailn snrtlmcntn «le Ulusiles
«to Pudrflea o tinus illversos a par-
Ur ile CrS 70.011 e nilcns ile Pa'-
immii. Treçns especlnl» pnrn ri>-
venileilores — Uin» ila AÍfftnili-KH,
318, 1° aiiiliv. ltim Vinte da Abril
1, loja, E nn Tenha, nua Josí
iMiiuririn, 28U-A.

METALÜRGICOS PREPARAM-SE
PARA AS ELEIÇÕES SINDICAIS

O lançamento que oa leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias o pelo Serviço de Reem*

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

P^-ríílIf'1 Jif |iííí:.i':v

Oa 'f-t-lúrclcos realizarão
hoje, às 1!) heras na Sede do
Sindica'*., dos Sapateiros, sito
à Tira Santana, 205 — sobrado
uma import-nte reunião entre
seus asseciades para o lança--

Todo mundo JA tiii.be qui- Amu-tr-.
vende barato: Camisa de trirnllne
Or$ 100,00 — 180,00 - 300.00 p
260,00 Camisa do Jemey a CrS i mento de uma chapa para con00,00, pnra rapai CrS RO 00, pnrn „„__„„ >„ n-i«i»,™. nl,,;.,,-,.,„ ^ir,

I ffiitíto Or» 7o!oo _ nua ,in Al- corrfr as Próximas eleições sin*
iftndcen, 818, 1» and liim vinte ] dienis para Diretoria, Conselho
ilo Abril 7, inja o na 1'cnlini itua Fiscal c Representantes à Fe-José Maurício, ''Hll-A. junto i\ Itua ' 

,ror,,rr,„ .„„, -„-A rnnli-7nrla omdo» iiomciniH. Preço» especial» l-l0ir'".',n.,fl[l( stra reauzaüa em
1 3«ra rovendcitdre». julho próximo.

LANÇADO O NOMB
DE BENEDITO CERQUEIRA

Segundo femos informados,
será lançado na referida reu-
nião o nòms do sr. B2ru.d'.to
Cerqueira, ataal presidente da- j
oitele Sind'caío, para a reelel-
ção. Os lícTeres daquela valoro-
sa corporaçBo estão convidando
a todos os militantes sindi-
cais das fábricas para compare-
cer a «ata importune reunião.

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

í

OIBETOB
PEDRO MOTTA LIMA

Redação • Admlnutr-itlo
RUA ALVAttU ALVIM IO

33» ANDAR
UUUUMSAIS

PP.TnôPOLIS; Kua AlliV.BrLima. ia - 1» unilar s»'» 2
i

CAMPOS: Rua Jollu Pevos.
12(1 (solirnrlr)

S. PAULO; Kua (ÍOI
dante*!. U4

TELEKONKS:
Portaria
Oerôncla
Secretaria
RcdacSo 

Bttu*

í: sC70
33 432fi
4» 1P011¦TS . M9

VENDA AVUtUA

Número do dt» ..
Ao» dnmlnf-us . ..
Numero» «traMdet

CTIS
1,50
y,00
3.00

ASSIN \-niRAS
Assinatura anu«l «'il"
Assinatura Rcmcstral l"-'-1'
Asslnaturn trltnestmi to n'

ENTERlütl
6 meses
3 meses

•21 •..('(.
19. ,.00

1

Via aerem acreseldat; nas
despesas de norte.
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.„, jtitfltitifi' ril/iiHe, o um t/oit VMM ríiiiti»
luriocuii om "}d stia travada n "Batalha dn
l/inieiiítiçilo" i< une afia M niolirti du p:*.
¦imitnio '* rotnmO do (itmiiifo ¦(. IuiiIh lm»
wiiMmim* )""<' " lu,l>i'la.'do. Hegundo n eo-
Lm,i Walter Sunlo», *reieti\rio>tierul duque-
i, líri/dc governamental, se traiu de um
«Pinto Nacional ''" dOOlttJOlmüHtó para
J3J7" nwti )d neràeeu o aprovação io »r,
nreiidcnta KidiHsrhrk o — conformo sua
ifirmgcílo ptremptórla — "serd executada
inteiram n!e", O alto dirigente da Conselho
CoordcMulor ella então uma »frle de medi-
,ii* relacionadas oom o pescada, a carne, a
btitiit», <"* ovos e a lianliu, B duas Vitoriai
«do registrada» pel» coronel Santos como
trmla proiilttMo n batea dos preços do ml»
llio r d» urro:, rum ti providência dc escoa-
mesta de suas safras,

DK8EJAM08 
sinceramente que a «parti-

«ilo aporá dedicada nou problemas do

Travada em Palavras
a "Batalha da Alimentação"

JlMiiitfffHinifo alennee plenos a seguros cri»
to* poraus isto tó constituirá motivo do ali-
¦i,i titru a dura itlíiiitçflo tio eseorehamenla'„,- 

,| carestia c caçasse» de gõneroí tem lm»
po*'!. a todo O poro,

MAS 
ó pneisa que a gente ndo se deixo

enganar eom medidas ocaníoiuilii o» tw»

!-} 

criítn no papo! g»»» oomo as que vinham
l unido fomadaa pelu presidiaria du COb AP
< outra tinido governamental que tem eau-
\Min tanta decepção a Indlfftiaçflo «o poro

OttW»»Wt

— mio rifavam outra oolia que ajudar uma
negociata ou atender u curto» iriteretiet un-
llnao.onali do* iritltes du trigo, da earne,
ele, A questila do milha, par exemplo, B0m»
pre fai objeto de escândalo. Milho apodrt>
condo ua* montes üo Oearú, por fulta de
transporte a o órgão tle preços puru uten-
der a interesses dos produtores ianques, tru-
tava du Importar o oereal iioritMiiiienoaiio
que, depoi* de pago e desembarcado, não en-
eontraea comprador. A IMPRENSA POPU-
LAR ritmam lou esto luto escandaloso, em
que so encontrava fúell o dfda do especula-
dor norte-americano das gimidis moinhos.
Milho liaviii ti lompro houve, abundante, in-
efusivo para c.rnorítir, iihih o consumidor ora»
ílltilro cru obriuario a enfrentar a ètcattes
o o alto preço do produto,

A 
solução, por outro lado, de Importação do
banha, ova*, batata, tim-sti revelada ina-

dequada pelo pano que isto representa cm
enrnbials e que nó servo para ajudar os Et-¦«(/ou 1/tiWoíi it ilfsfaier-so de seus grandes
estoques, como no cttr.u do trigo.

PARA 
a carne o banha M rebanho» /tu/l-

cientes «10 fírusil uo seu próprio eonsu-
mo, mim o abastecimento amplo e a preço
ruzoilvd exige uniu luta teria e direta eom
o» inistes ianques representados pólos fri-
goriflcos que dominam a peemlria nacional,
escravizam o criador o açnmburciim o merca.
da interno distribuidor. Som enfrentar a Ar-
mour o seus iguais, a carne o a banha terão
problema sem solução adequada. O menino
se dd com a avicultitru, a, produção do ovo»,
tíitti «do hojo setores Inteiramente subordi-
náilon uos r.apriehos dos moinhos ameriea-
nu» que sonegam o exploram o forneeimen-
to do rações, "Tambdm «I está o interesxa da
importação dos Imciiito» estoques invondá-
VOis dos Estudos Unidos.

PARA 
uma justa e eficiente política do

abastecimento soria Indispensável uju-
dar diretamente o pequeno produtor, com fi-
nanolamentOj com adubou, mdaiiltias o «obro-
indo torra própria para trabalhar. Arma.

sons e silos parti estoear e transporte nl/il-
do ¦• «i»/icii'tii(i puru liwar uos mercados eon»
lumidorof, oiale, por «ua ve», deve haver
uptirelliammta adeqiuida de distríbulçdo sem
a "gunti" do cspemiludore» como a da mer-
eudo ou da "esquina du pecada" da Rua do
Avie. Striit liidlspeiisdi-et a supressão de 

*m>

;io«*o» o irrfiiçrto da i ixus e fretes ti «ma
proteeao adequada uo consumidor contra os
abusos do» revendedores.

MAS 
a realidade ó que hu je, na pVdtlwi,

o 0oi:«1riio ou tido tomou medidas ou
«ri a« tomou foi paru pwtltttir efeito contrd-
rio. Os bancos estilo fechado» pura os orõ-
dltm aos pequenos produtores, O orçamento
da Ministério da Agricultura foi redusida de
multo mais do um bilhão do cruzeiros. Os fre-
ttm fórum, cxugarailtimonto aumentados. Os
poucos silos anunciados ruído por ler a sim
constniçtío ainda iniciada tio exterior, sdo
pouco» o só estarão prontos doutro de ai-
guns anos. A fiscalização da COFAP ti uma
farta e os especuladores estão agindo a todo
o pano.

POR 
isto a "Batalha da /Uimcnfuçdo" alit-

da ó do palavra» e está muito longe de
produzir o» »icces«drfos c urgentes frutos.
E para produzi-los não serd com uma poli-
liai du concessões uos trustes, do desainpa»
ro uo pequeno produtor e do.ln»
diferença pelo consumidor, eo- f g S>
mo vem agindo o govôrno do
sr. Kubitschek, t-onlrrtriamento
("ts «nas promessas eleitorais.

E' Inatacável o Direito do Egito de
Ter e Organizar a Administração de Gaza

Ou i|in- rojoltam u üiiaatiiu un prolotoriauo toiii-
iii-in nogom a nocejaídado tln t-tMiirnllt.mo mt ilumncracln
Hiici.iii-.iri o o |i;i|ii-| tllrluciitt» du imriidn do prolotarJado
nos pulses HoclnlisiiiH, Puru os .mnrxlslas-lonliilítíj, nlli.s,
tlllH iilrliis nau 8(10 lllldn lUlVUH. lln iiniilu ti'lll|:(i lliijirls
iillrmnvu, (iiuindu lutava contra us uniiniiilsiuK, quo on
liidn organização soclftl, devo haver um ferio grau de
auioridndo e iiubordlnãçQo. A rolaçüo entro autoridade e
autonomia 6 relativa o a esfera do sim aplicação niiulii
em illforentoK Ibüos tio desonvolvlmonto tlu sociedade.
l-'.ni!i'ls disso que •('¦ absurdo (alar do principio da atitorl-
dade como sendo nb.snltilnmenlü mau o dn principio de
autonomia como absolutamente linin», c que quem (píer
que insista nosso absurdo csio. do luto a serviço da rea-
çiio». Na luta contra os monchovlquos LC-nin aprosontou
de maneira mais cJarà a decisiva significação da dlroçüo
organizada do Partido para a causa do proletariado. Cri-

1 ficando os comunistas alemães de «esquerda • em 1020, 1-0-
I nln afirmou que nogar o impei dlrlgcnto do Partido, neiiar1 a parto desempenhada pelos dirigentes o rojeitar n dlucl-

pllna 6, precisamente, «l?sarmor por completo o prolota-
rlado, no Interesse da burgUOSla. E' pret-lsamenle essa
confusAo, Instabilidade e Incapacidade pequcnoburRUCsas
para um esforço continuado para a tinldatl.-» o a ação or-
ganlzada, que se níln for combalida, Inevllfivelmenle dos.
irulrfi indo movimento revolucionário do proletariado»; «II-
MINGIIWO, (dezembro de 1050).

is
a

paris. 13 (FP) -os que jjj0 cai,c essa importante função às tropas da ONU — A vitória patriótica
tomam dcllbcratíamene o, «üe- - *• ¦ "

•c«a dP Israel iiinornin. total»
mente ¦ verdadeiro situação

co porto que Israel possuo
no fundo do golfo de akaba.

no Ori. nto Médio, "declarou a
cmis.oni do Cairo, num co-
mentárk) consagrado às racen-
Ces declarações cio sr. Ralpl.
nuiiclic.

"A nsltaçüo suscitada pelos
IsWonsea é linRlda e exa-
gerada", disse, ainda, a emis-
sora egípcia; acrescentando:
"todas as nações cujas tronas
participam das forças Cz Vo-
iíc'.a Internaclonel rtoonhe—
cem o direito do Eüito «m re-
cuperar a administração da
falxri d= Gazn, considerando
nu" as forças de Policia In'.vr-
nacional não constituem, em
ca-o alRum. uma forca etc
ocupncao. nem de administra-
ção civil."

"Longi- dc nós a Idéia dc
explorar as rcccntes declara-
ções do sr. Bunchc, para pro-
var que riossã tese 6 inntaca-
vel e nossa pníição justifica-

dos árabes - Cogitam os israslenses de jazer provocação em Akaba de 
^ftjÇggg ^.^
.ia no mês vindouro.

Os meios americanos gover-
namentais declaram que não
estar a par dessa negociação
que. segundo certas indicações
rcallzar.sc-la nos Estados Uni.
dos- Lembram, pore.m nue o
secretário dn Estado Dulles
declarou racentemente por
varias vezes, que o governo do
Washington considera até pro-
va cm contrario, que os navi-
os de comercio - de todas as
nacionalidades têm o direito de
«pas-sagem inocente» no golfe
de Altaba b que os Estados
Unidos estão prontos a enviar
navios de comercio nesse gol.

fo para afirmar esse direito
de «passagem inocente».

FUNCIONA O OLEODUTO

CONTRA 0 CERCEAMENTO
DAS LIBERDADES NO BRASIL

da. "prosseguiu a emissora do
Cátro. "O* isracbnsps tentam,
desesperadamente, ¦ bter do
sua agressõo qualquer satls-
facão, mesmo utilizando a
presença da Força tTa "ONU".

O TRATADO CANCELADO
A emissora do Cairo con-

clulu. dizendo: "O nac'.onalis-.
mo árabe, c.ue obteve, hoje,
uma estrondosa vitória ha
Jordânia cem o cancolamon-
to do Tratado Analo-Jorda-
nense, pretende utilizar os
braçcs cie seus filhos para de-
fender sou patrimônio. O na-
cionalismo árabe rejeita, des-
de já. quaisquer coluçõcs "ca-

pengas", venham de onde vic-
rem. Sua rlcterminnção dc rei-
vlndlcar s«us direi-os legi-
mos, em sua totalidade, conti-
tui, na sua opinião o melhor

parceria com os ianques
olemònto da salvaBunrda da
paz no Oriente Mócrio."
FRANCFORT, M (FP) -

"Não í necessário Instituir
umaadmlnlstraç&o Internado
íúl na zona Uo Gaza" — deela-
rou a Imprensai ao clic:nr a
Francfort, o Br. FauM, ministro
RrlavJes ExUriores do Egito. O
ministro acentuou que o acôrdrj
dc armistício com Israel esta-
va cm vigor e definia perfei-
tamente os dlrsltcs do Egito.

O :;r. Fauzl. qtis rejrrssa de
Norxa York, confcrenclou cm
sua pastagem com o cmbalrxa-
dor do Ejito em Bonn e com
o cônsul geral do Egito cm
Francfort.

PROVOCAÇÃO
IANQUEE-ISRAEIENSE

WASHIGTON. «4 (FP) O
governo de Israel, segundo

fonte autorizada, tem a ln.
tenção de fazer passar, den-
tro de algum tempo, um na-
vio dc comércio americano
pelo estreito dc Akaba. a ílm
de estabelecer o caráter in-
ternaconal das águas do
golfo do mesmo nome.

Acrcdita.se, a propósito
que as autoridades israclen-
tes negociam atualmente
eom uma companhia ameri-
cana o fornecimento, por um
petroleiro dessa companhia,
uma certa quantidade de pe.
trolco bruto em Elath. o uni-

PRONUNCIA-SE A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL
iJESEÍ cSu-hTde6 DOS DIREITOS DO HOMEM, COM SEDE EM PARIS
manhã a Tripoll, no Líbano _ MENSAGEM DIRIGIDA AO SR. JUSCELINO
üspola de quatro meses de ln- "/IIRlTÇfHFl»'

A Federação Internacional tios Direitos tio Ho-
mem, que tem sede cm Paris, ao ter conhecimento dal
arbitrariedades que se praticam em nosso país contra a
liberdade do associação, aprovou a resolução seguinte,
que remeteu ao Presidente Juscelino KubitsclicU:

a Federação Internacional
dos Direl'-os do Homem (cr-

INGLESES DERROTADOS MAS
NAO DESISTEM

LONDRES. 14 (FP) — O go-
vèrno britânico ainda continua
a pensar que o território de
Gani deve »:r colocado sob o
controle Internacional das Na-
ções Unidas tanto do pento de
vista civil como militar, deela-
rou hoje s, tarde na Câmara
dos Comuns o sr. Selwyn Lloyd
secretário do Forelgn Office.

"Informada das medidas de
interdição tomadas polo go-
vêrno brasileiro contra um
grande número de associações
legalmente constituídas,

Ato de Soberania Nacional Jordana a
hilacãi do Tratado Com os Ingleses

Nâo é Necessário Amar a União Soviética
Para Aprovar a Sua Política de Paz

Pierre COURTADE

júbilo do povo com a eliminação da dependência do país à Inglaterra - A

Jordânia rio quer rar esfera de infla encia - Feriado nacional por 3 dia»

As duas Câmaras do Parla-
mento .'ordnno, reuniáas ontem
cm sessão extraordinária aP>'o-

varam unanimemente o projeto
In lei que fae cessar o tratado

An^ln-Jordano de .1948.
N03 termos das nolan ontem

rrccrrdns entre as tíslegações
lordana e britânica, a anula-

ção do tratado será aplieada
no dia em que o governo jerda-
no cemunicar ao govôrno da
Grã Br:tanha ter recebido o

acordo de anulação a aprova-
ção das duas Câmaras do parln-
mento jordano.

Dirigindo-se às duas Câmaras
o primeiro ministro jordano

HOVO

PARA

MERCADO
0 DISTRITO

MUNICIPAL
FEDERAI

é, em fins do correnteEm 14 de dezembro Ue 19"'.', i. .
ano, tornar-se-â caduco o contrato assinado ha 50 mos; pas-
sadôs entre a Prefeitura do Distrito Federal e: pa c°™™*
ter; estabelecidos no Mercado Municipal da Praça Dom, Ma-
noel. Com o término do contrato, o velho «™fad™'
lido para dar lugar ã passagem da íutura Avenida Perimc-
trai.

Deveria chegar, assim, ao seu fim um dos mais odiosos
monopólios estabelecidos na capital' da Republica. Sendo o
Distrito Federal um mercado que se caracteriza pela impir-
leir-ão do lado da oferta, os gêneros de primeira necessidade,

principalmente os de origem hostigranjeira, sofrem o im-

poeto dc tremenda pressão monopolística No setor de re-
reais, os atacadistas estabelecidos na Rua do Acre dominam
plenamente. No seter dos produtos perecíveis, o Mercado
Municipal por intermédio da «gang» íoramda pelos seus
comerciantes, controla a produção e a distribuição das mer»
cadorias, impondo preços vis ao produtor e preços de espe-
culação ao consumidor.

Inquéritos realizados concluíram que no setor do milho,
um único atacadista, no Distrito Federal, controla mais de
40% das vendas, e um total de 93 importaram mais de TO»..
No comércio do eharque, banha, batata e farinha de man. lo-
ca, também há a presença indiscutível de um pequeno grupo
de firmas controlando a maior parte das vendas. No caso

monopohzaçao e menos

Scliman Nabulsl salientou: "o
tratado que hoje é liquidado por
esta lei não foi substituído por

qualquer acordo, compromisso
ou vnculo seereto eu de outra
natureza".

rillA ESTADO DEPENDENTE

Acresarrntou o primeiro mi-
nistro que o tratado abolido
"transformava a Jordânia em
um Estado dependente sem
personalidade internacl:n3l in-
dependente". Disa; ainda o pri-
meiro mmistro: "A Jordânia
estava nas mãos da Grã Breta-
nha, que utilizava êste pa's
gundo os seus desejos e im-
punha-lhe as suas opinirxs.
Segundo o tratado, a Jordânia
deveria simpatizar com cs
amigos da Grã Bretanha, mes-

mo que fossem inimigos da na-
ção árabe.

Hoje a soberana Jordânia é
real e verdadeiramente um Es-
tado independente, nao cons-
titui esfera de influência para
quem quer seja e estâ livre de
qualquer dominação estrangel-
ra. Hoje o exército jordano
tem as mãos livres para de-
fender a pátria e repelir os
agresseres".
Anteriormente, o presidente

do Senado, sr. Said El Muffi,
havia proferido breve díscur-
so de abertura da sessão do par-
lamento, tendo declarado nota-
demente: "Desaparece hoje
o último vinculo que nos liga-
va aos britânicos e tornama-
nos livres e senhores do nosso
próprio pais".

ALEGRIA POPlLAR

Após a reunião do parla-
mento, hoje manifestações de
alegria popular nas principais
ruas desta capital. Scb persls-do arroz, do feijão e da cebola, firmoK •"-<¦ —-*- —i"-»- -»•» ,-...«-

forte, embora se observe a existência de poderosas iirmas ^ ^^ Qg manlfestanteg
eom volume extraordinár.» de vendas. Assim, por exemplo.
um único atacadista importa mais de 12% do totale outro,

que negocia com batata vendeu mais de 16% do total con-
sumido no Distrito Federal.

A renda liquida média do comércio atacadista *£&**
da em 45%, i. é, mais do dobro da taxa média de lucro das
sociedades anônimas em geral, que é da ordem de W/o.

A Secretaria da Agricultura da Municipalidade de hft
multo possue planos concretos para a «"^So^nTceZs
Mercado Municipal. Planos técnicos e -«««ftS^S
com o objetivo de substituir o atual monopólio dos r-oiner-
ciantès do Mercado Municipal. Daí a surpreai quelaami ¦
noticia de ter o prefeito Negrão de Lima M^M
da Associação Comercial do Mercado Municipal para assumli
o encargo de construção do novo mercado publico.

Ao invés de procurar solucionar o P^.rn^S
tituição de uma empresa mista, onde a ?*?|°g^
a metade das ações, entrega-se o íutu™m^ri^q 

Jü„ háda capital ria República, aos mesmos comerciantes. que na
50 anos vêm dominando a P™^*0..e * dfflíS 

__5a a
neros no Distrito Federal, com evidente prejuízo oara a

massa consumidora carioca.

RESULTADOS ESTATÍSTICOS

Inquérito realizado entre 148 sociedades ««tataM^edta-
das lio Distrito Federal e em Sao pa"^e^ 

L i$3 paraindústria de alimentação, informa o 
,se^te'f x^'^m1949 houve uma elevação de cerca de 70% nos .™g^

cifras redondas: de 357,7 para-595,3 milhõe; de> 
^™Em IMI, 10 firmas do comércio atacadista dMn»

renda liquida 2,5 vezes 
g^g^âiSSP?3"os por atacado no Distrito r "-"*-'"' 

„nrpln «;nmente
19.0 ei 78%. ¥^^^^^*il\^t^

alegres, conduziam a bandeira
nacional cri tando: "vida longa
ao rei Hussein, libertador da
Jordânia! Queremos a unidade
árabe"!

Por motivo da arrogação do
tratado anglo-jordano foram
decretadas férias oficiais de
três dias, aplicáveis a partir de
quinta-feira.

Há uns quinze dias, Kruchlov recebeu o jornalista ame-
rlcano Joseph Alsop, enviado especial do «New York Herald
Tribune», a Moscou, fazendo-lhe importantes declarações.

É interessante notar que Joseph Alsop, apesar do seu
cuidado em relação à União Soviética, pouco recomendável,
e de ter, ao contrário, uma reputação sólida de «bouffour de
rouges», acolheu com uma certa simpatia aquelas declarações.

Isto significa que há nos EE. UU., cm certos meios,
não obstante a guerra fria, uma tendência a considerar que
cedo ou tarde as negociações se tornarão inevitáveis, como
conseqüência da força crescente da URSS. Ora, a entrevista
de Joseph'Alsop era a conclusão de uma reportagem, no
curso da qual, o repórter americano não tinha ocultado a
seus leitores os progressos consideráveis conquistados em
todos os domínios, pela indústria e pela agricultura da
União Soviética.

As declarações de Kruchiov, tomam por base, essencial-
mente, as propostas oficiais diplomáticas do governo da
União Soviética para a solução pacifica dos problemas inter-
nacionais, que têm um sentido humano, capaz de impressio-
nar a nossa imaginação.

O Primeiro Secretário do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética, afirmou nessa ocasião, a
possibilidade de se chegar a um acordo sobre a retirada de
todas as tropas estrangeiras dos países da Europa. «As
tropas soviéticas, disse êie, se retirariam para o território
nacional da União Soviética, deixando todos os países da
Europa onde estão estacionadas atualmente, em virtude dos
tratados e acordos existentes. Ao mesmo tempo, os paises
da Europa Ocidental, retirariam igualmente suas tropas
estacionadas em outros territórios da Europa Ocidental. Os
Estados Unidos fariam voltam também suas tropas para o
território americano, provenientes da Europa e da Asla, e
isto seria acompanhado da liquidação de todas as bases
militares em solo estrangeiro».

No curso da mesma entrevista, Kruchiov exprimiu igual-
mente o desejo da União Soviética de manter com todos
os paises e particularmente com os Estados Unidos, re-
lações «normais», quer dizer, não somente relações dlplo-
máticas formais, mas, também relações de cooperação ativa
no domínio comercial e cultural.

Para isto, acrescentou Kruchiov, e de uma maneira ge-
ral, para que possa triunfar a «coexistência pacifica», é ne-
cessário que as potências capitalistas aceitem a existência
do mundo socialista.

O homem de Estado soviético se declarou favorável a
contatos «no mais alto nível», após um esclarecimento pré-
vio, de certas questões. Negou o caráter defensivo da poli-
tica militar dos Estados Unidos. «Que dirieis, observou a
êste respeito, e que pensaria a opinião pública americana se
a União Soviética chegasse a estabelecer bases no México
ou no Canadá?»

Enfim, Kruchiov repetiu que se a URSS considera que
a retirada e a limitação dos armamentos são medidas essen-
ciais para asregurar a Paz, ela não cederá um passo. «De
fato, disse êie, achamos que o Estados Unidos, realizam pre-
parativos para uma terceira guerra mundial ... Mas os
meios de guerra mudaram e se a América possue armas
avançadas, nós acreditamos que nâo estamos atrasados nesse
ponto». Esta alusão franca à posse, pela URSS, de engenhos
teleguiados capazes de atingir o próprio território dos Es-
tados Unidos, destina-se a fazer refletir àqueles que contl-
nuam a crer que a América poderia, como durante as duas
últimas guerras mundiais, se enriquecer com a desgraça da
Europa e da Ásia, e escapar A destruição de vidas e de bens
em seus próprio solo...»

Terminando, Kruchiov denunciou mais uma vez, a dou-
trina Eisenhower para o Oriente Médio, nova e perigosa
manifestação de um intervencionismo que iaz a Paz correr
graves perigos. Exprimiu sua confiança nos povos da Europa
em luta pela independência e pela Paz.

O valor de tais declarações deve-se, principalmente, ao
fato de que elas são aceitas mesmo por um inimigo da
União Soviética e do comunismo, que não tenha perdido o
bom senso. _

Não é imprescindível que seja um amigo, para reeonne-
cer e crer na sinceridade da URSS. Tomemos um só exem-

pio: «"evacuação simultânea de todos os paises da Europa
pelas tropas estrangeiras seria facilmente verificada, em
virtude de um sistema de controle internacional, e da reti-
rada, inicialmente, para oitocentos quilômetros de uma e tle
outra parte, da linha de demarcação, proposto pela própria
União. Soviética.

Não é evidente que uma tal retirada modificaria, rapi-
damente, «a atmosfera» internacional e favoreceria a paz?
Finalmente, a onde está o risco?

Do mesmo modo, que se pode objetar à proposta sovié-
tica de normalizar as relações entre a URSS e os países
capitalistas, hotadamente, intensificando as trocas culturais
e comerciais? Além disso, a êste respeito, temos que felicitar
o melhoramento relativo das trocas franeo-soviéticas, com a
conclusão do último acordo comercial. Mas, eles pensam de
maneira diferente, é razoável continuar a freiar o comércio
internacional, conformando-se com as interdições que uene-
ficiam a colocação dos produtos considerados como mestra-
tégicos» pelo estado-maior americano ... Quando se sabe
que a aspirina é considerado um «produto estratégico-)'.

Poderíamos multiplicar os exemplos. O fato é que deve-se
procurar ver nos pretextos, invocados, geralmente, pelos go-
vemos capitalistas, a. recusa sistemática de realizar uma
discussão séria sobre as propostas soviéticas.

Nem a falta de confiança, nem o temor real ou fabricado
do pretenso «imperialismo» soviético podem explicar esta
sabotagem à coexistência pacífica. A verdade é quo, intima-
mente, os governos capitalistas não querem se resignar a
aceitar a existência do mundo socialista. Eles não querem
se resignar a perda da hegemonia mundial, política, econô-
mica e militar que lhes pertencia antes de 1917...

Isto explica todas as suas artimanhas e todas as suas
manobras.

Assim, Chegam a aceitar às vezes, um acordo, mas
sempre temporariamente, e com o pensamento voltado para
traz, prontos para rompê-lo na primeira ocasião.

Do mesmo modo, raciocinam, sempre em lunção da idéia
que fazem da força do mundo socialista. Há muito tempo
têm a esperança de que a URSS se enfraqueça e eles possam
abrir as negociações, em melhor posição para regatear.

E, bem entendido, não hesitam quando se trata de inter-
vir, de todas as maneiras, para melhorar seu poder sobre
uma parte.

Recentemente, quiseram utilizar um sucesso muito efê-
mero, na Hungria e na Polônia para discutir as propostas
soviéticas em uma «posição de força»...

Podemos esperar que eles renunciem, um dia, a êste
jogo perigoso? Sim e não. Efetivamente, será em vão, espe-
rar uma «conversão» filantrópica do capitalismo!

Até ao fim,' até ao último banqueiro, até ao último
.racista, a luta continuará entre os dois sistemas.

Não obstante, tornou-se possível evitar uma conflagração
geral. Tornou-se possivel ganhar e consolidar as vitórias da
paz, em toda a parte, em qualquer ocasião, desde que os
povos estejam vigilantes e ativos.

É mesmo evidente. Desde 1945, a guerra mundial teria
explodido dez vezes, se estivéssemos nas condições, digamos,
de 1939.

Mas a guerra não explodiu. Hoje, a correlação de forças

ganizaçiio não-Rovcrnamental
acreditada junto às Nações
Unidas e presidida pelo sr. J.
Paul Bononur. antigo Presi*
denti.- do Conselho de Minisírt»
tTa República Francesa).

julga dever lembrar ao go-
vêrno brasileiro, oue A DE-

CLARACAO UNIVERSAL
DOS DIREITOS DO HOMEM
— tia qual o Brasil é slgnatá-
rio —. PROCLAMA, EM SEU
ARTIGO XX. O DIREITO
DE TODAS AS PESSOAS A
LIBFRDADE DF. REUNIÃO
E DE ASSOCIAÇÃO. — Dl-
reito que ó também garantido
ao? cidadãos brasileiros pelo
arí. 141, paráerafo 12 de sua
Constituição Federal.

Dec!arando-se solidária com
a Associação Brasileira de
Defesa dos D:roitos do Homnm
cm toda medida em qui» esta,
onlncanclo-se como a. Federa-
ção. n" terreno <la Declararão
Universal dos Direitos do Ho-
mim, vela por que os princl-
pios ali inscritos sejam devi-
damonte respeitados n" Brasil,

a Federação Internacional
dos Dircior. do Homem apela
para o espírito de justiça do
góvêfríd brasileiro no sentido
de que subnrtri a r.o"n rxa-
me as medidas tomadas eon—
tra associações recentemente,
interditadas ou dissolvidas. «
dP que afaste pela aplicação
estrita da Constituição Fede-
ral. as ameaças que pideriam
pesar sôbrc as outras enlida-

1 clqs que om nada atentaram
contra cs'.-a Constituição.

O Bureau da Federação In-
ternacional dos Direitos da
Homem

ELEIÇÕES NA CAIXA
DE PREVIDÊNCIA

DOS FUNCIONÁRIOS
DO BANCO DO BRASIL
do Previdência ilos Funcion&rioi

Conformo tOflri a Imprensa dea*
ta capital noticiou amplamente,
houve um desíakiuo «lo alguns
milhões do enr/ciros, na Caixa
lio Banco do Brasil.

O principal responsável pelfi
falcatrua. 6 o gerente da referida
Caixa, ano no momento cstíl sen-
ilo alvo ile uma inspeção nas suai
operações para melhor apuração
doa desvios.

Acontece quo no síiliailo prô-
ximo serão'realizadas eleições pa-
ra preenchimento dos cargos d«

é outra. \odos'VmV»« pensar*^ d1*'01*0 clafll,c;10 m'"'inlT^l^n«
.._.._ __¦_ jí. rií--.n»,l™, lo-.l««.n.. m.iltn hn.r, _ congrega centenas de associados.

Ora, a Caixa estrá em inspeção,
portanto, não ó possível fazer-se
qualquer afirmativa menos abo-
nadora a todos os administrado-
res, entretanto, acreditamos, qu«
por um devei- comezinho do ótica,
nilo poderiam aqueles eenhorei
em posições do direção, il fpoca

com um pais que pode — Kruchiov lembrou muito bem
responder golpe por golpe...

É pois, sem ilusões idealistas, mas, com uma confiança
profunda, que podemos e devemos trabalhar para preparar
os caminhos da paz, nos esforçando, principalmente, para
impedir o aparecimento de «dispositivos» que tendem a ren-
tuar a divisão do mundo, a divisão da Europa, e particular-
mente a divisão da Alemanha.

Eis porque lutamos e lutaremos energicamente contra o do furto, concorrei- novamente fts
«mercado comum» o Euratom, a Eurófrlca, etc. eleições quo so processarão no dia

Se empreendermos esta luta com ardor e com bastante 1(i-
energia, será possivel a nossos amigos liquidar as alianças Deveriam isto sim j'i que oi
militares, como o pacto de Varsóvia, os neutros serão enco- '
rajados a permanecer neutros como estão, em vez dos im-
perialistas continuarem a difamar o «neutralismo» e deela-
rarem que suas allianças militares são eternas e deveriam
ser ampliadas!

Ai estâ à nossa superioridade e o que distingue os ho-
mens aos quais pertence o futuro.

Através da Imprensa
_*-=_~_r_-_, VP _-r^-r—-*ii m. *i -¦ —i -.1

tra a entrega de Fernando dc Noronha, em defesa do monopólio
estatal da Petrobrás e em defesa das liberdades democráticas. De
acordo, Rafael?

Igualmente, a favor da parti-clpnçflo do capital privado, pa-ra Intensificar as operações do
petróleo no Brasil...» «Não co-

AS DÚVIDAS DO JOEL COCHILO DA REVISÃO \

alcançaram 47Ç£>. a fa-
dos principais gêneros *"™™tíci^;°^a°uZ: Sara um movi-
rinha de mandioca, tendo-se yerlíícado q«»?>« «™ <n0VI

mento de 420 milhões de cruzeiros para os produtos, o^preços

do comercio atacadista alcançaram 957 mlme*fJ™f*2

havendo, portanto, para o atacadista uma margem de lucro

«cima de 128%.
C S. Q.

Dc Rafael Corria dc Oliveira, no «Diário de Noticias», extrai-mos o trecho que segue:
<A submissão do governo brasileiro a Interesses comerciaisnorte-americanos, na confusão de allancus militares e estratégl-

gias de guerra 6 de tal modo alarmante que Justifica um movlmvn-to dc união nacional, um esforço patrlóileo c decidido, capuz* Ue
salvar a nossa soberania política positivamente ameaçada». Quaisos objetivos, Hufuel? Quais os meios? E' preciso ser claro a fim de
que possamos discutir e trabalhar cm bases concretas, Devemos
ou não ter como centro desse «movimento de união nacional» a
revogação do ajuste sobre Fernando de Noronha?

Ainda do Rafael Corrêa temos o seguinte: <0s mercadores
americanos, aliados aos ladrões brasileiros, do mesmo modo quese aliaram aos ladrões chineses, pretendem avançar gulosamente nos
elementos básicos da nossa riqueza nacional. Na China fizeram unia
ditadura de gatunos que provocou a revolução social». «Neste mo-
mento a democracia brasileira, a civilização cristã, a defesa do ocl-
dente, o mundo livre se reduzem numa só palavra: «petróleo». Pe-
tróleo para os norte-americanos e seus agentes brasileiros...» Ra-
fael reconhece, portanto, uma coisa que os patriotas brasileiros vim
declarando há multo tempo: que a tal defesa do'«mundo livre»
não passa de chantagem para enganar os povos c aumentar a do-
mlnação dos monopólios americanos. Mal é que Rafael ainda não
tenha reconhecido que, uqui também, serão neeessárlus certas trans-
formações democráticas e patrióticas com as quais se expulsem os
Imperialistas, americanos, exploradores de nosso povo. De qualquer
maneira, o Importante é que marcharemos lado a lado na luta eon-

LACERDA E A
PETROBRÁS

Continuando cm sua campa- .
nha contra o governo JK, o sr.
Carlos Lacerda publica na «Tri-
buna de Imprensa» mais um de
seus artigos cm série, desta vez
para fundamentar a acusação
de que o presidente Juscelino
pretende «formalizar» a partlcl-
pacão do capital estrangeiro

(leia-se americano) na explora-
ção do petróleo. Não temos dú-
vida de que tal acusação, par-
tlndo de uma Informação du
«Hanson's Latln American Let-
ter», é muito grave e exige do
sr. Juscelino uma explicação a
nosso povo. que não ficou tran-
ãullo 

apenas eom os desmenti-
os dos coronéis Poppe e ' Jn-

narl. No entanto, certas afirma-
ções do lanterneiro Carlos La-
cerda chamaram nossa atenção
e nos deixam com a pulga nn
orelha sobre as verdadeiras In-
tensões que o estáo movendo
nessa campanha.

Diz Lacerda: «Somos a fa-
vor da Petrobrás, pelo esforço
que ela representa o pelos re-
sultados que pode dar. áomos,

mos entreguistas nem monopo-
listas de Estado.», Entretanto a
favor dc que capital privado es-
tá Lacerda de acordo? Comu é
que, numa situação de luta
aguda com os trustes amevlca-
nos, cm que só a solução es-
tatal é Justa, pode-se admitir
uma outra solução que deixa
a porta aberta ã Standard 011?
Esse negócio de apoiar a Pe-
trobrás e, ao mesmo tempo,
achar que o capital privado
(Standard) participe da expio-
ração do petróleo noi faz lem-
brar o projeto do »r. Adolfo
Gentil, que nada malg quer do
que a «limitação do monopólio
estatal». Lacerda não está que-
rendo outra cousa senáo fazer
com que Juscellno procure logo
dar cumprimento aos «compro-
mlssos que assumiu em Nova
Iorque e Washington, sublinha-
dos pelo sr. Nelson Rockefel-
ler...». Isso é o que êie quer:
servir mais depressa seus pa-

trões Ianques.

Joel Silveira, cm sua orõnlca
no «Diário de Noticias», islã
cm dúvida se o sr. Etelvino
Uns mudou ou não cm sua
opinião sobre a Petrobrás, ptls
um seu amigo o informou que
aquele cidadão se manifestou
contra a empresa cstutal. \Pa-
ra nós, o sr. Etelvino sempre
foi contra a Petrobrás, apesar
da transcrição que Joel faz de
uma declaração do ex-governa-
dor dc Pernambuco, quando
candidato á Presldênclu da Re-
pública. Quem sabe, entretanto,
Joel, se êie também não crrlá
contaminado com a tal doença
da «dupla personalidade»?.

A essa altura, a Divisão de
Ordem Polltioii o Social deve
estar atônita, procurando Gro-
mlko, Zukov, Grotewolil <r Ul-
brltcht, conhecidos dirigentes
de países do tampo do 'roda-
llsmo, que estiveram iprosen-
tes» aos trabalhos da comissão
Julgadora do denominado «pl(«-
no Piloto» para a futura capi-
tal do Brasil. Vamos tranquili-
zá-los, entretanto. Tal noticia
não passou de um cochilo tie
nossa revisão na matéria puhll-
cada na 2a. página, dc ontem
da I, P., sobre o Julgamento
dos projetos da nova capital.
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seus mandatos estão expirados,
manter uma posição de eciuldis-
tãncla no pleito, a fim de que
não pairem, agora ou e:n qual-
quer momento qualquer sombra
do suspeita sobro as suai
pessoas.

UM GRANDE DOCUMENTO
Sob o titulo acima, o «Diário Carioca» diz, num tópico no pé do

editorial, que a mensagem que o presidente Juscelino apresentara,
amanhã, ao Congresso, «é um verdadeiro retrato do Brasil». Isso,
sem dúvida, é de grando responsabilidade e esperamos que o sr.
Juscellno dê, realmente, como afirma o DC, uma clara exposição
dos problemas e apresente as soluções adequadas, Que apresente,
sobretudo, uma explicação, isenta de malabarismos, sobre a questão
de Fernando de Noronha e da Petrobrás c dns liberdades democrá-
ticas. E' o que exige o povo brasileiro do Presidente da República

Al
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PACiíINA 4 IMPRENSA POPULAR 15-H-X957

O Brasil Quer Estabam Marino
Para as Eliminatórias Com o Peru
LIMA Especial parn a Im-

Sivníia 
Popular). — O cheio

u di-lo-jaçAo' brasileira; sr.
flogô Forrelfo", csnr cirroriten*
dlmonlos com a Federação
romana lio sentido donuo, nn*
ra ns partidas • ulliniiiatoTlos

dn Taça do Mundo, entro o
Brasil e o Pciiu-scja. Jciio. um
acordo para k-I«mM<«i)íío 4o ar-
bltro uvugtiido •BstrrbWrrMari*
no. At-- soxWIOTa^ltllffirFor»
rolra devora tor resolvido o as-
hunlo,
UEERADOS OS JOGADO-

RES BRASILEIROS
Lima (oapcolal para a Im*

pronaa Popular) — . Os era*
quês do Brasil tlvorom a lar*
do <!e oniem livro ntô fts 22
horas. Essa deliberação íoi
tomada antes do cote.io com
_.» chilenos. Viso o técnico

Brandflo dar aoi jogdoret
oportunidade para visitarem
¦ lugares pitorescos desta cl-
dado,
ALMOÇO DO EMBAIXADOR

COM OS CRAQUES
Lima (especial pnra o Im- ,...„..

prensa Popular) — Foi reali* de *'*.», na pari Ida principal da

rlcano do Futebol, A n lesulni
to, Amanha — Chile x Peru»
Domingo « noite, Uruguai x
Colmbla e Argentino x Equ».
dor.

Lime. 14 (FP> — O Brasil
venceu o Chllo pela contagem

zado na .uarta-íolro em llunm
anl, o almoço dc conírnternl*
wiçao dos componentes dn cm*
baixada do Brnsll com o em*
baixador do nosso pais nesta
cidade. Estiveram presentes
também os Jornalistas, nlí-m
de todos os dirigentes c Joga-
dores. O lato mais Intorossan-
te do almoço íoi que nflo hou*
ve um só discurso.

PRÓXIMA RODADA
DO CERTAME

Lima (especial para Impron-
sa Popular) — A próxima ro-
dada do Campeonato Sul-Ame-

¦ - • ¦ - ;.-, i - ;.. >.- .'/:*••. '«.<•; v}w\;.J .:¦:;;¦ >'. *>p?jt ;^ ^-f___H_B
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SEGUE HOJE O AMÉRICA PARA RECIFE
A delegação do América seguirá hoje para Recite, on-

de realizará proveitosa excursão. Os americanos Jogarão nas
cidades do Florianópolis, Itajai e Joinville, nas datas de 17.
7.0 e 21. Na direção técnica irá o treinador Carlos Volante o
todos os Jogadores titulares disponíveis.

nherturn do rampconalo sul
americano dc futobol. Primei-

ro tempo. Rrnsll 3x1.
Aos 15 minutos, o Chllo

abriu a contagem, por Inlcr-
médio de Rnmlrez, Dldl logo
depois empatou, o aos 20 ml»
mitos novamente Dldl dosem»
patou. Dois t% um em ínvor do»
lirnsllelros.

Aos II minutos, mnis uma
vez, novo «gonl» do Dldl, ter»
mlnnndo assim a fase prellml-
nnr cm favor dos brasileiros
3x1.

Ao primeiro minuto do st»
gundo tempo, ponto brasllel;
ro por Intermédio do Tepc. f?
aos 37 minutos, «goah chllo-
no feito por Splnozn. Final
Brasil. 4x2. 

Flávi-TCosla e o
Selecionado Brasileiro
PORTO. 15 <FP> — "Nilo te-

nho conheelmento dos rumores
que clrculnm a r.-spolto de ml-
nha cventunl designação pnra

dirigir a seleção brasileira dc fu-
tebol a Copa do Mundo de 1D58',
declarou o treinador Flavlo Coat»
„ "Prncc Pre.is". "Cnso Isso
íôsse vrrdade, "acrescentou, "sen
tir-mc-la envaidecido por ver quo
nlnda se lembram dc mim no
Brnsll.

Plavlo Costa, cujo contrato
com o P. C do Porto terminará
cm agosto próximo, disse, alndn.
que, na hipótese d? lhe ser ícit**
uma proposta nesse sentido, êl;
nfto se recusaria a exnminá-In.

POSSÍVEL EM CAMPOS
DOMINGO 0 BOTAFOGO

O Botafogo tinha lá programa
dn parn o próximo domingo, um
encontro amistoso com o Fin-
mengo no Mnrncanfi. No crt-
tanto esta prlojn fcl ndlndn
para o dia 31 cio corrente. Pa-
ra não íicnr com a equipe pa-
rada, os mentores alvi negros
estão enudnndo uma proposta
pnrn nttinr no próximo clomln-
gr. em Campos contra o Ame-
rjeano.

G.I.P. X A.R.C.I.F.C.
A Direção convoca to-

dos os atletas para compa-
recerein domingo, às 13,30
horas, na Ponto (Estação)
de Del Castilho.
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tm Hagé a Seleção ú» íi..
Enfrentará o quadro do Mageente — Irmãos Goulart na preliminar -

Romeu Dlns Pino na chefia da delegação

^*an

O atncnnti- índio, uma peçn valiosa para a nossa selecüo, pelo seu
tiroclniu c peta lua boa visão ao arco advcrilirh

lt^<V_A*f*V

W ^ ÍJ
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Tendi» por fim o melhor
adestramento du seus pulpiloi,
0 tócnleo Antonlnho. do co.
mum acordo eom o diretor
geral do D. A., programou
vnr|o.< amistosos a fim doava,
liar a poderio da Soloçfio quo
no» r.prosontnrá no «Velho
Mundo». Assim <• quo, no pró-
xlmo domingo, os «cobriu» dn
D.A. oxcursTonnrno a cldn.
do do Mago. onde (iferc-cerão
um duelo no quadro do Mnge.
eiwo. •

A delegação carioca, seguira
chefiada pelo Sr. Romeu Dlns
pino o snlrá As 12 horas da
Sede dos clrmüos Goulart» om
Olnrln.

RAINHA MIRIM
DO CERÂMICA

Os fnns do Cerâmica do Man-
gueira vôm acompanhando ani-
mncramente " pleito que Indl—
cora n "Rainha Mirim" dnque-
In oucrlda agremiação.

Cinco "brotlnhos" vèm divl-
dlndo as prefcrônclns geral»,
nprcsentnndo o concurso até a
presente data os seguintes re-
sultacfos!

1" lugar: (Empatados) Iolan-
da dn Silva o Ivnnlldn Neri
com 700 vôos:

2° lugar: Jorgitéa Costa com
500 votos:

3o luga**: Iza Lucas com 200
votes.

«IRMMAOB GOULART:
NA PRELIMINAR

o« dosportlstaa Mugoeiwo
torfto uma tardo cheia de atra-

ti vou. poi» nn pi 'Hrrii*
Campeão de 1030 iln D.Am
ra combate oom aspiram,!
cais.

A cidade amanheceu do ílsionon*' alegro ipesnr dc (ter ficado as tantas acordada, torcendo A dlstAncia pelos í
craques nacionais, Não dando «bolo» pnrn essa chuvIliba ;irritante, aturando com raro paciência ns nlrnsos dns con- j
d ti ções.''lidera!... depois dos -1x2 frente aos chilenos em í
que os nossos patrícios em exibição de gala estrearam <
auspiciosamente no Sul Americano de Lima. ?

A história se repelo, triunfamos folgadamonte o quo ]até certo ponto é perigoso, devido no excesso de confiança <
que os 'cobra* podem adquirir. )

Mas devem lembrar-se que êsse loi o primeiro, outro \
jobstáculo surgirá em cada jornada e os terrmns que su- '
perar. 5

O técnica Brandão, devo manter seu pulso firme. \
paia que não tenhamos decepção, pois, daqui ficaremos )
todos, ao pé dos receptores e com o coração na milo'. ;

Acalentando o sonho ds qup saiamos desta empreitada (com o titulo de Campeão Continental. •

O sr. Romeu Dias l'ini

QUER JOGAR
0 LUZ0 BRASILEIRO
A diretoria do Luzo Brasileiro

comunica pur nosso intermédio
quo o seu clube es'.*á com alyu-
mas vagas cm seu calendário
para este me... Os clubes co-ir-
mãos que estiverem dispostos
a Jogar poderão se entender
com o Sr. Balzana Pilo telefo-
no 460 Bangu, das 19 às 22
horns.

711c clieliarit a rielegaçBo .1 Magt

NILO,
0 ARTILHEIRO

NOVAS DIRETRIZES
NO «BARROS FILHO F. C.»

O Programa de Domingo
1' PAKICO — As 14,00 horas

— 1.-100 metros — Cr$
ÍO. 000,00 —

Ks.
1—1 Palladlum 55
2—2 Pinta Lorde .. .. 55
3—3 Umiri 55

4 Formlgao 55
4—5 Turvo 55

6 Mime 55

2' FAREO — As 14,30 lioras
5- 1.000 metros — Cr$ ....
.0.000,00 —

..: Ks-
Ravena ,. ..,..__4 54
Gualisca .. .. .. 2 54

Catuana  1 54

4 Riba .. .. .. .. 3 54

3'PAREO — às 15,00 horas
1.300 metros — Cr$ ....

75.000,00 —
Ks.

Violeta  2 53
Bergére  4 55

Bola Sportsmnn . 1 55
Mambira  3 55

4' PAREÔ — às 15,30 horas
1.000 metros — Cr$ ....

70.000,00
Ks.

1—1 Vésper  5 54
2—2 Ciúme  3 54

3 Caiboaté  2 54

3—4 Rigo 4
5 Fuego de Madrid 1

4— 6 Jonvision 6
» Lamiré ........ 7

Lia Rosther Ruma à Porto Alegre

Depois de uma fase nega-
tiva de sua existência, volta o
Barros Filho FC. a projetar-
-se tio cenário amadorista da
Metrópole, onde outrora íoi
um de seus baluartes.

Graças às elelçjes verifica-
das recentemente o que recon-
duziu ao posto máximo dos
alve.vordcs a figura abnegada
o dinâmica de Hernani Car-
valhotudo Indica nuo o sim-
pático clubo tle Barros Filhos
terá excelente atuação no bi-
énio 1937-1953.

O novo presidente, figura
bonquistu no longínquo su-
burhio conseguiu reunir em
tomo do si. uma plêihnde de
tarbalhadores e por certo, não
medirá esforços pnra a recon-
quiôta da hegemonia do «so-
cer» bretão para o seu pavi-
llião.

A ATUAL DIRETORIA

A nova diretoria conta com
os seguintes desportistas: V\e.
sidente: Hernani Carvalho;
Vlce-Presldcnte: Djalma Fer-
reira; Secretário Gerai: Ubl-
rajnra Reis; V Secretário:
Damião Silva; 2' Secretário;
Maurício de Souza; 1» Tosou-
reiro: Carlos Patrocínio; 2'
Trsoureiro: Antônio Morais
Conselheiro Fiscal: Ivo Cal»
vert Müon Silvio de Souza.
Alipio de Barros. Armando
Santos; 1' Diretor do Esporte:
Esalpino Rocha; 2» Diretor de
Esporte: Ubirajara Rosa; Au-
xiliar de Diretor do Esportes
Darcy da Silva e Diretor dp
Propaganda: Manoel A. Mat-
tos.

INVICTO 0 LIBERDADE (LEBLON)

5* PAKKO — às 1G.00 horas
— 1.200 metros — Cr$ 
70,000,00 —

Ks.

CORRIDA DE SÁBADO

_á!X& Hoya falhou seu «tiro» na nprcsentiicflo
anterior ... lr/i novamente pro «paU».
Don Qulxote anda esperando uma ruiu pc-
soda.., agora à tem.
líarôldo Vasconeellos tem tudo para vencer
«•onVCTorupa.
Kond.r esta sendo «levada no dedo» por seus
responsáveis.
Tcndresse vai com o maior Jóquei do mun-

do... (tostara do Itlgonl?¦fnramour.o. Jercba também vêo correr o que sabem.
Grande Oala.,aprecia muito a distância... vai de Bafflca?
Tia Palmlra ganhou bem... vai novamente sou Gonculino'
Grevista ainda não confirmou seus bons privados.
Baccarat com Illgonl vai correr uma barbaridade.
Trlsttto ganhou do filho de Empenosa (Empire).
Ilelutúrlo ainda nüo começou a relatar suas façanha»?
Melita corre pra valer na pista pesada.
Sorocaba perdeu uma corrida Incrível para Janusla.
Jacuanga foi suspensa três vezes pelo Marchant.
Elza e aquela que ganhou com Anéslo Barbosa.
Fórum na areia é um verdadeiro «craque».
Jamucarú tem o melhor apronto para o páreo,
üoyattá também cprr.e multo na areia,
tuarzlnho mesmo tle. Rlgonl não deverá figurar entr« o» primei-

ros,..
Ovlcdo na milha estA com tudo.
Kamerán tamlJltn"Õ tum mllheiro.
IJiRli r.cd leva ¦_*«¦Vasconeellos cm seu dôrso.
Gmiuzzuiio está multo preparado para este páreo,

CORItIDA DE DOMINGO

Palladlum í uma. autêntica «barbada»; será quo vul faltar
carreira ao RI_oni. . .
ttavonu leva o «Japonês; o que é uma garantia.
Riba c-sperou este páreo para vencer.
Violeta largando bem 6 barbada... paga dez.
Vésper csta'"W;V 'íUtcu>"paTa rebocar.
Ciúme tem bom trabalho*¦ na distância.
Hlgo trocou de Jóquei*.""
Tell está cm turma de seu Inteiro agrado... vai com Rlgonl?
Blc.nü na distancia de 1.2U0 metros não vai «chorar».
Slr Toby está em turma fraqulssima.
Picolé aprecia muito a .distância; está tinindo.
Falr Clsvcr vai engolir, multa «poule»... ganhará?
Hlrombl corria cm turma superior à esta,
Itnbía 6 égua de mil metros.
Tal Uva leva a preferência de Irlgoyen,
Tomba é urria das melhores égua do d» Peixoto de Castro,
Patrícia cofre'umu* barbaridade nas distâncias curtas.
Blamcleâs "HHU *é 'a-mestna de ontem.
Joana D'Are ficou parada com milhares de poule cm cima.
Brulée dificilmente repetirá a façanha anterior.
Johnlív é uma das melhores indicações desta tarde.
Danger voiU>u...a..crmflrinar seus bons trabalhos.
Mamlaguassú, é.*matunga» mesmo, náo tem chance.
Púíúnclo <• aluado..,..,,..

1 Tarbux está bem na turma.

1—1 Tell  5
* Amigo  7

2—2 Blasé  2
3 Boucanier 3

3—4 El Fnqui  4
5 Marchndor  6

-1—6 Sir Toby  1
7 Night Blue ex-
Talma  8

6' PAREÔ — às 10,30 horas
— 1.300 metros — Cr$ ....
55.000,00 — (BETTING) —

Ks.

56

-1 Picote  3
 1

1
2—2 Milico .. ..
3—3 Sepoy .. ..

4 Fair Clever
4—5 Stromboli .,

6 Pactolo ..

52
52
56!
56;
56 ' de
56'

7' PAREÔ — GRANDE
PRÊMIO CORDEIRO DA
GRAÇA — às 17,00 horas —
1.000 metros — Cr$ 
200.000,00 — (BETTING) —

Ks.
1— 1 Roleta  12 57

Las Vogas .... 5 57
Taiúva  8

2— 4 Tomba  13
5 Patrícia  3
* Quera  B

3— 6 De Caldas .... 7
7 Blamelcss .... 2
» Umbela  11

4— 8 Brulée 1
9 Jon D'Arc .. 10

10 Berceuse .... fi
11 Castllha 4

8'PAREO — às 17,30 horas
— 1.500 metros — CrS ....
55.000,00 — (BETTING) —

Ks.
1— 1 Johnny 11 5S

Meteoro 10 56
Buril 15 51

2— 4 Danger 60
Bom Conselho 52
Rapinelro .. .. 12 58
Golden Gate .. 54

3— 8 Mandaguaçú ... 58
9 Pafúncio .. .. 54

10 Balsamo 56
11 Elzorro 52

4—12 Quartzo ..... 52
» Chiquito .... 54
> Tarbux ...... 14 52¦> Drelphus .. .. 13 54

regra ms ^® Amanhã
CORRIDA DE SAHADO,

Kl DE MARÇO
1 PAREÔ — às -U,011. luirau —

I.MO mcltiis.»- C__._í_.OQO,00 —
(GRAMA).—.. K>.

1— 1 Ilovn, J. Portllho .. 5 &4
li Diária, II. Vascon-

rolos .."V.-:-. .. -'.- 1 5°
t— 3 Dcslõlh.i, II.. Uma . (• JO¦i DlBClpuluj A. Reis- .. 10 52

S Don Qul:;ote, J. Ra-
mos ¦> i

S— (3 O.iliüa, A. G, Silva 7
7 C.-anr-o.-J." Graça .. «•8'AU3'.;*alprn, _N, . Cor-

ro * • W • y '•". .."•»' B
4— 0 filí-la, D. Moreno''-?•' '-2

10 Plcuhy, L. Lins-iv" 1
v Sundew. J. Tlnoco.. 3

4 Japana, D. 3Moreno
4» FAHEO — a« 15.SH horas —

1.000 metros — Cr$ «0.100,00 —
K».

1—1 Grande Gala, J. Baf-
flea

2—2 Saíra, J. Tlnoco .. .
3 Descuida, N. Corre

-. 3—4 Súpla, G. Almeida ..
r,0 5 Tia Palmlra, D. Mo-
52 reno 

I 4—6 Sans Gene, N
56| 7 Grevista, U.
30:
52] St rABEO - &s 10,00 horns —

1.800 metros — CrS 70.000,00 —

Corre
Cunha

rlque .. ,
9 Strelltzia,

10 Ferrugem,
concellos

L. Lins .
H. Vas-

MORENA, elegante, boniln. slmpfiticn e talentosa assim
ne podo definir Lia Rosther, umn dns mais recentes aquisições
da Cia. Milton Carnolro-Paulo Porto, quo estreou há pouco no
Teatro Municipal e que, agora, está prestes a fazer sui apa-
rlção na bela e culta capital gaúcha, Antes que Lin Rosther
se despedisse dos cariocas quisemos que dissesse alguma coisa
ao* nossos leitores. Klu que recebeu os aplausos de nosso
público não poílerfíi partir assim sem nada dizer aos seus
admiradores. Atendeu ao nosso pedido com alegria:

Com satisfação responderei íis suas perguntas
Escolhemos a primeira.Onde começou a fazer teatro?

Inicio! na televisão. Canal 5, eni São Paulo, com Sérgio
56 i Brito, Wanda Kosmos, Walnior Chagas o outros. Atuei, tam-

bém, na TV-Rocord sob o direção do Josó Renato, com ítalo
Rossi, Bárbara Fázio e Léa Camargo. Nu teatro profissional
tive a felicidade de estrear ao lado tle Maria Delia Costa, sob |
a direção de Bolini, cm A Casa de Bernardo Alba», de Fe-1
derico Garcia Lorcá, Aiiíts, com essa companhia exemplar
entrei em conialo, peia primeira vez, com a platéia do Rio. '

Atuou ern que conjunto carioca? .
A convite de Aurirnnr Rocha entrei em sua companhia

que s? apresentava no Teatro de Bolso com «Prima Dohnsi*>, I
de .Tose Maria Monteiro, sob a direção do próprio autor. Mi-m;

teatro íiz televisão no canal 13. '
E estando encerrada a temporada no Teatro de Bolso?...
Fui contratada para o elenco de Milton Carneiro e Paulo

Porto que estreou no dia 10 do março, em Niterói, com«Slir-
presas de Uma Noite de Núpclas»; no Teatro Municipal, or.ae
estivemos dois dias, com sucesso. Em seguida vamos paru
Porto Alegre.

Quando estrearão?
Estrearemos no elia 25 do março com "Surpresas de

Uma Noite de Núpcias.»
Em seguida perguntamos à entrevistada como encarava o

teatro.
Teatro, para mim. significa vocação o determinaçílo de

minha vicia. Agora, olhado' o teatro já nfio sob o prisma
meramente pessoal mas o teatro como coisa para o nutro
digo, aliás, sem nenhuma pretensão, que vejo o teatro como
melo de aproximação dos homens, como deve ser toda arte,
enfim.

Qtto nos diz do contato com as pleléias do interior.'
Nunca entrei em contato com elas. No entanto, neve-

dito que (leve ser sumamente estimulante. Conheço o público
da Capital Federal e de São' Paulo. Sevã a primeira vez quo
representarei para o público do interior do Brasil. Eu o farei
muito emocionada por acreditar que isso de representar para
o público do hinteland seja, antes de tudo, privilégio.

Uma última pergunta:Deixa saudades no Rio?
Deixo. Saudades de meu noivo Milton de Moraes Etnery j

a quem muito quero.
Assim a bela alagoana de Canoas despedlu-se de nó? para

viajar. Colherá aplausos das platéias do Sul.

CALID0SCÓPI0
«A MULHER SEM PECAllO», de Nelson Rodrigues e o

atual cartaz do Teatro Serrador. No elenco estão, entre ou-
tros, Dulce Rodrigues, Roberio Duval, ,lece Valadao, Gçny
Eorgese Tereza Rivcra. Direção do Rodolfo M.iyor. Cenário
de Fernando Pamplona.

O TEATRO BRASILEIRO DE COMtfDIA apresentara
«Nossa Vida Com Papai», de Crouse e Lindsay, no Teatro
Ginástico, -somente até o dia 31 deste més. Em seguida subira
à cena «Leonor de Mendonça», do Gonçalves Dias.

oOo

í E' com grande animação que os adeptos tio Liberdade
0t, vêm acompanhando as exibições dos pupilos de Evaristo Silva

na presente temporada, com seis jogos e mantendo-se invictos,
tendo n seu ínvor '1 vitórias o 2 empates, 18 gols pró o 9 contra.

Nn equipe dos aspirantes é também boa a figura que
aquele popular Clube do Leblon está fazendo, pois conta com
4 vitórias e 2 derrotas com 16 tentos a favor e 4 contra. Como
se vé, atravessa o Liberdade uma excelente fase.

O Departamento Técnico do «mais querido*, da Praia
do Pinto, vem por nosso intermédio comunicar que aceita jo-
gos amistosos, devendo os entendimentos serem feitos com
Evaristo, ás 18 horas, pelo Telefone: 27-5601.

Nilo, o jovem e ftittirofr- ctr>
tro avante do C. E. Filhos >!¦
São forge. vem se conííirainrf-
no "terror" cios fiolciros fubtir-
banos. Ainda domingo iVtimv
brindou o publico que compare
ceu ao campo do ARMCO
com uma grande exibiçr.t' tlft
tacíindo-se como atti-hciro dr
sen quadro e da rodada ir.,
caíra/ da LANG com 3 !•¦•' ¦
tentos.

QUER .J9GA3 0 ÜHÍ^OS
m santo «smsio

O Unidos de Santo Cristo ¦' -
selando organizar o seu c
dá'io esportivo pnra o p >.i-
mo més*. Ciá aceitando c n-
vi"Os narn jogo< amistosos em
sua Praça de Esporte nnrn "¦'
primeiro „ segundo quadres,

Por nosso'intermédio solícita
aos chibes co-irmãns nue estt-
verem interessados, entrar eu*
tpndimentos pelo Tel. 54.1560

-ACEITA JOGOS
0 GUARANI

O Guarani dn Engenho Novs
desejando organizar seu (•:"•••*•
cTávio para o próximo mês por
nnss-'. intermédio, avisar aos
seus co-irmãos que aceita, cn"-
vito para jogar. Os Interessados
poderão s,, entender pelo ivl.
29.3904 ou enviar, ofícios pato
a rua Conselheiro Jobim. 39B.
Engenho Novo.

K.Tbnbetro Apresenta

Baile da Vitória r.o
Grêrmd 4 de Novembro

35

ti 55

I 
"

Na noite de amanha vol-
tarão a Ilumar-se os salões de
baile do Grêmio 4 de Novem-
bro na Vila dc Sü0 Lazáro..
Programa uma noite dançan-
te que se denominará «Baile

,89'
54
?2
50

2? VATIEO — im-14)30 .hoítis
1.000 metros — Çr$ 70.000.00

t Cnrupíi, H. Vascon-
cellos
Kolsln, D, Moreno ..
Prsndo Minha, P. La-
bre .." •' ••

I Koncla, A. G. Silva

K».

3 54

.1» TAREO — fts 15.00 horm —
1 *HI0 metros — Cr? 70.000.110 —

Ki.
1 Prirnnmur, A. 1'ortl-

?. Tcndresse, L. Rlgonl 1 55
3 tereba, O. UUOft .. a 65

Ks.
1—1 Baccarat, L. Rlgonl 55
2—2 Botafogo, P. Labre 55
3—3 Trlatao, J. Portllho 55

4 Bongiorno, N. Coito 55
4—5 Relatório, A. Portllho 55

» Fumo Forte, L. Lins 55

0» PAREÔ -
1.400 metros
(IIETTING) -

ftd 10,30 horas —
- CrS 70.01)0,00 --

Ks.

7» PAREÔ — fts 17,00 hora*
S.400 metros — CrS 100.000,00 —
(GRAMA) — HAN1MOAP ESPE-
v IAL — (BETTING)

Rs.
1— 1 JamaearO, J. Portllho 1 52
:-2 Fórum, O. Ullfla .... 7 52

3 Tio Giullte, A. Heis 5 50
3—4 Goyaltá, D Moreno . 2 52

S La Bállerma, H. Vas-
concelos  3 51

4—8 Luarzlnho, L. Rlgonl 4 55
7 Gil Blas, R. Mar-
tlns 6 53

8«PAREO — fts 17,30 horas —
1.000 metros — CrS 60.000,00 —
(BETTING) —

DOMINGO, O ÚLTIMO DIA DE «OIIERI», NO TEATRO
COPACABANA — «Cheri», a peça cie Colette traduzida pela
estrela Henriette Morineau, que há seis meses se mantém em j"a Vitória» Conquistada pela
cena cnm o desempenho dos elenco do Os Artistas UW dos: presente diretoria nos tributos
vai deixar o carta- domlndo, quando fará as suas despedidas • „ M Rei Mom j e _niCa
em dois espetáculos - vesperal e: sessão única às 21.30 horas. Q 

* 
deptos „grernita» urras-

, Amanha, sábado, «Cheri» dará duas sessões a noite, as 201 v b-
lioras e 22 lioras e em vesperal às 16 horas. Os que ainda nao

| assistiram ésso espetáculo só poderão."-fazê-lo até domingo, cie
i vez quo não ha possibilidade de qualquer prorrogação. Dia 20

TENENTES DO DIABO
Sábado último o Casorna vi-

veu um de seus grantlo3 dias
com a comemoração da vitó-
ria no carnaval do corrente
ano pelos Tenentes d0 Diabo
no desfile das grandes socie-
dades.

O «fandango» transcorreu
animadíssimo e cantou com a
presença tle todo testado I
maior*, o ilustres convidados i
tais como professor Arlstides I
^Presidente da Federal) Ml-
nlstr0 Joáo Lins e rnutios ou- j
tros figurões.

HOMENAGENS
Dentre as inúmeras home-

nagom prestadas aos vencodo-
res destacamos a da Ala dos
Cadetes do Diabo» oferecendo
a diretoria uma rica e original
corbelie de flores naturais.

1— 1 Melita, U. Cunha .. 55
2 Sca Vcnom, J. Silva 55 j

3—3 Sorocaba, O. UllOa 10 851
4 Cldru, J. Tlnoco .. E5'

3— 5 Jacuanga, J. Mar-
chant 55
6 Elza J. Portllho 55

7 Jalapn, L. E. Castro 55
4— 8 Galadora. M. Henri-

1—1 Oviedo, A. Portllho .
» Le Rouge, A. Barbo-

sa .. '.'."'. '..
2—2 Knmeran, U. Cunha

3 Jerry, M. Henrique .
3—4 Hlch Red, H, Vascon-

III

K».
0 «0

cellos
Haralem, C. Carvalho 4
GIgli, P. Labre .. .. 10
Genazzano, J. Mar-
chant 7
Jlmmj.. O. Ullôa ... 1

o Trla. H, Lime 6

irá para o cartaz «As Loucuras de Mamão», de J. Gama.
oOo - ""

«TREM PAULISTA» DESPEDE-SE DO CAP.LOS GOÍIES
— Somente ató depois de amanhã, domingo, estará em cena
no Teatro Caries Gomes a revista «Trem Paulista», de J. Maia,
Max Nunes è Mario Meira Guimarães, isto porque o seu elenco
vai para São Paulo, onde se apresentará no Teatro Santana.
O elenco ecuta com Zelonl, Berta Loran, Chocolate, Sônia
Mamecl. essa garota que vem de se agigantar no filme Goro-
tas e Sambas; Augusto Cozar, Lia Mara, Nick Nlcoia, Carlos
TrujUlo, Sandra Sandré, Marino Galhardo. Carmem Ubila,
Oswaldo Senra é Zéquinha com Quinzlnho. Segunda-feira se-
rão acelerados, no tentro da Praça Tirndentcs, os ensahis cia
revista f: Focro na Bicas com o elenco da Empreso Cunha
Filho

taram o pé das 22 às 3 da ma
dragada sob a animação de
excelente Orquestra.

No clichê o casal Astro Gil-
do Alves e Sra. que vem se
dest-.cando como baluarte nes-
Ia íase auréa do' tricolor do
bairro do Imperador.

"ALELUIA" NO C. P. M.
de Cordovil

Grande é e curiosidade dos
recreativlsta e foliões de Cor-
dovil no subúrbio da Leopol-
dina. Pelos festejos de Aleluai
que o Centro .pró Melhora-
mento de Cordovil fará reali-
zar. Cujo ponto principal será
u coroação da «Rainha Mirins
daquela agremiação.

Os dirigentes do CPMC. jà
estão trabalhando na elabora-
çáo de um vasto e variado pro-
grama-

E00S DO CARNAVAL ,\0
ENGENHO DE DEHTRO

Lavraram um gran':.' mi"'
so os festejos carnavalescos
no subúrbio do Engenho cie
Dentro, rua dr. Bulhões orca-
nisacio pela dupla carnaval-'.-
ca Grilo de Mirinho apoiado
pelo comércio local e morara-
dores. Na segunda-feira rea-
llzou-se um desfile de escolas
de samba que deu a nota de
realce dos tributos de momo
naquele subúrbio cia Central-

A comsisâo julgadora apor.
tou como vencedores as se
guintes agremiações.

1» lugar: Unidos do Cabuçu.
prêmio de CrS 3.000,00: '" lu-
gar: Filhos do Deserto, Crs
1.500.00; 3« lugar: Empatados:
Aprendizes da Boca do Ma*'
to. Acadêmicos do Engenho •'*¦
ltainha e Flores do Lins Pr»'
mio Cr$ de 1.000,00

N.B: Os vencedores devem
procurar os orgariisadores w
local.

'<VWWW\^>^WWWWWV\^WVVWVW|

Bacharel PEDRO FREITAS
RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS ~ HABEAS-CORPUS

Avenida 13 de Maio, 44-A — 10° andar
l s/1003 — Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

«®^" su»' .»«•*''* * \L$
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I M PRENiSA POPULAR
TERRORISMO EM CUBA
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Vinte e Três Dirigentes Sindicais
Assassinados Por Ordem de Batista
Denuncia a União Internacional doa Sindicato! nat lndurtna» da Alimen

tação o odioso crime do ditador cubano - "Que «e ergam protestos em

todo o mundo", c onclama a Umao

A propôitUo dos crlniM liu-ll-m-
tlns qti«< entRo Htii'l" itrntlcnili.it
pela iiiiiiiin Qiilmnn por orflum «i»

I .iiiudiii' FuliiOnolo HiuiHi» ii"
itílmlnnrnin rnm 0 lillruiro nu-
Miwlnnto d«« 2.1 dlrl_pntM Himii

..a . Mii.,,.1.... não ..iiMunte » flora <•• •""¦ uuv,r r-w-.iMn.1ar ¦)«

crL.ntí 
"«X-X <to W «•*<» onn.ntim.jOw flltaflitii wn «a»*-fs__FS3£ SfjgBQS

IWIDASIWDB
"~\W

m

.MOTORISTAS APELAM PARA O DEPAR7'AHBNTO DB CONCESSÕES ~°>™£?'ld$e
_»_ ia-em "Inte" ¦ Travem Leopoldlna rfc Oliveira em Madureira. reclamam d., Departamento de
Coneetltet da PD.', pela fato d- L 6 meta terem enviado uma petleto pata qut atmele DtMrtsmsto
rSzZea tUiinetodwclc "ponto", e ati toj c nflo obtiverem nenhuma reapotta. No clichê, quando
falavam a nosaa KpOttageifi-

^"IVcebemns tia UnUlò Inl-r- | MW SBjStí.g > 53 {£_£& tísWl
nnelonnl dou TraballinflorM nu -Wrt^M-atoMMM »mjnn*£.JJ^. „.„„„„„_,„ „ .,„_•*..
indrtMriitN de AUiMitMlg, «u. .... corte *¦,"£&<," ..... dotm &llom polltlm «.«• terror e
Tnbnc.., dn Pr.Kii.«iii«. tl«« MUnloonlM Ao *"»***?'•»!• 

;"*; 
'1,'.: 

,|„ 
"rimo*. 

«• n iH>m(R.railkn.aa do
„ ,ioh •rmi.niimdnrrs em IIotolH onrom.alnta.Mitotato» mm „„„,,,„, wUanB( .,rBB.
noRUiuntntoi o BlmllMM, oom to^V.ÍÍLTrStaihadZ cubona. ntando tm .'«vi» pali ""• «go.
podldt. do dlvi.l_n.riio pnrn o A 

^w^Mh^oJHmn>« movimento de wai-
.onlicolmonto doo imbuiHndoro» | • maio mmW l'"1'J'X,rnr, 

u diirietindo »»» tmtalhndorw da
l.niHllt«lri.H ilocuineiili. riinleii.lt. do du IIK.01tr.ft atiiiLareini un,m.i ii.utis, t.oa.  

provlnoli de oriente iniinifor.ui*
ram, oom «ua nfiudncia «o ii»

Três Assembléias Realizou o Conselho
Pa Federação Nacional dos Jornalistas
Apuado o Balanço de 1958 e a Previsão Orçamentária para 1958 —

Importantes resoluç ões aprovadas ontem
n ron!<M!in de Reproientnnto*

/-•t f->;!c-.':t.;.",.o Knclonnl de Jorna-
bdnH Protliwlonnla, reunido nt-.-
U Cnpltnl. acatai dn realizar tria
Iniportitntos BHSomblClas «oral».

Ktti flua* primelrii* "iwtm-
biélns. rcullr-adni nos «llus lí «* l"1
filllniim o ConfuMha examinou aa

I aprovi.u o nelotôrlo c Ciinta-i da
I Dlrotorla, rotorontoa uo exercício

financeiro de líSO e n Prevlnío
01-a.nmeniarla elaborada para "
ano ale 195IÍ.

DELUOAÇAO AO C0SCUBS80
OADCIIO

Ontem, en) awrmWÉla neritl
oxtmonllnaiiu cxamlniiltin* os
tlelegadOH dos alndleatoa (lliudos
linportnntco assuntos r.ineiona-
doH com n vldn das entltlntlea atn-
dlenta «loa Jornallatai', rclvlndlim-
i;0C8 «lu classe c iiueslílen |ien'.«n-
toa do soluçllo pelo poder pi--
blico, .•¦¦in» fl o ciiso d., ciinuirl*
monto du lel ti'' T.037 (renjusta-
nient.i das tnbelns «l» snllirlo m«-
nlmo proIlBMlonal), rcnistro do
joiniillEtiiH .« rccollilmcntti n^ia.-i
empresas da contiibitlqilo nara

j o I. A. r. C. dcecontntln .ms em-
| presndos c do ImpOsto sindical.
i Deliberou o Conselho npolnr u

A greve geral tle Pernambuco,;na qual tomam parte) 
™«< d^^rStb,ncheX

todas as classes e camadas sociais (Inclusive empregados e «»« 
^.tato* omanhi, em u-

mpregadores) e uma demonstração indomável do hstaüo. vlmmcnl0< taasndo-se representar
_..-. . « Tv'r-.tr* I rt  .*¦-.!.. .1.. «miB *.\ini-illllail-f ( JOf*

Alves,
nrhn

.iiTiinNlniiflada donúniin dt-sws
faii.H t« um npf-it. vcemento h «n*
liduiitilude tia olnwo trnbiillia
dura bnisllelni OOS tn«u« Untu.w
ciiliitni.H.

OS KATOH

Trnnscrovamo» n» dertoncias
coiuiiiiiH n» dooumonloi

••Nu noito de 2.1 d» dejioinl.ro
naarado pnurits do Kitírclio Iu-
S_ Inre» de tntlm l,..d.ir.««
nn Coaln Norto dn Província «le
tiiiento. e nir.iHiitram preaoa H
dlrlucntoa «Indlcala, inombroa do
ComltO tle Doteaa dns nelvlndl-i
cncOea dos Trabalhadorc», todos

: Èica nasalorlatloa naa plantat-r-tia
,. uslnan d« iKiúcar, Foram todos

1 cmclmenta truoltlndoa,
Rskc crime rovolliinlo e oomao

foi praticado p««r onlcm «1" >:<>-
vérno do Cuba.

cm tal nt«> «ie torror inauaito
pretendeu o _..v.*rn«. do rtetlato
intimidar n obeso lri.lmllm.l«.r.i
cubana, desuni-la e tnma-la da-

In.in-nrl.i a«ucarelrn do Cubo,
Cntttts, mennueni * leleem*

\ Luta do Povo Pernaml)ucano
ETELVINO PINTO

imd.iM, nua vontade liuiiii-brantlt-
vol .1» proitaegulr nn luta rm do-
«•nn <l«in dlroltoo Hlndlrnls a iIuh
iibi-rdadi «a doinoorfttlcaa, oonatan-
tomentu vloladna polo ntunl «•«-
vtrno, pelo otondlmonto d« íum
rohindlcn .r>«'s « P«r mcllioroa
condlçOos «1* vida.

A POUCA DA BOMDAIUBDA*
1)K CO.NT1IA o Tintitor.

UlTATOUlAli

A Pthlcróçllo Sindical Mundial
O n Ciuifcderncllu dus Trnballia*
deres da Anu-iicn Ultlnn muni-
reataram o sou enérgico protesto
«•.«nirn. o terror desumano du «:<«-
Vírili. Vulüi-nclo llatlslii. t«ri:;t-
nlwiritm, ii" mewnn tempo, umn
iu;r..i mundial a conllnentnl de
protcsltis e de solidariedade aus
trnbnlhadorea cnlmnoa.

A Unlau lnlcrnnrliiiiitl consl-

sldetilo FWnclii DktllU, liava
un, CuIm», e ns iu.iiatii-.-fni do si
lliliiile.l.i.le à C..iift-dt«iii«;Aii dl
Trulsillitulurr» da Am^rltii L*tl-
na, Pinta de Ia Kepfllillcu n." O,
México D, K.".

mm, eom •«»«"»«"»» '<£££ mR7d.vim 
«rr invtodi» ««« i'"-l

tírro doa oompanl^™u»^. lW,ntf «Ailíénclo ltnilMn. liava-1
nadOi, sua vtm n-lu Inqu«^ran ,,„,,»,,«,.„. do su-.-i.i ii.. ..i-tnit-nfiMiir n.t tutu cn» iiD" :*"* . . _,. _ _._. ... .._i

PUSKAS
Amaur/ « a ru»h»« daa hluatrs

•Is t*m blusUf» tlt-sde t.rl J*M-lluaftra Ue liimbrsl» «t. Unho I ri

ASSEMBLÉIA
MARÍTIMOS

Hojo íis IS horna nn wde tln
Fptlein'.ft0 ^•-¦',' rtl»if»>lli* o rc*
Inldrlu o prfRtnçl.o «Io conias
icíeri-nles »o nna de 1956.

ronniAwos
Hojo nn sede da Coopcrntl-

va de Consumo, pnrn nprovn-
çüo das contas'do «xcrdclo do
1__C> o outroH assuntos,

CARRAGADOIU» Ml
BAGAGENS UO PORTO
Hojo a» 11 horair, na nede

do Sindicato, pnrn discutir o
plano de compro dn sede pró-
'«^««.^«"aS^tanOMOS FoRinsrasdKMnriiilm Mcrcnn
MS_STS^horifníS «o« «« o rtla 8 de abri! «M

i\e nlirll. parn olot.An «In. Piro*
toria e Contollio l«'ii,'u. Cdn«
corrorfto tluns chopuii, cncubu-
-.«atina pur Othon Canado l«o*
pes O tillbcilo Aluilüi Mturliii*
do.

CONSTRUÇÃO CllVlíi
Na Pc::ernc.*tti dos l'-:ti.'tlhn-

dores cm Consímçjlõ Civil,
Hoje pnra clclcfto doa io*
prcscntanics no Consollio rlíf
Rcprescninntes da Contorto-
raçAo Nnelonnl tlot Traba«
Ihodorps nn lndflalrla.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional -loi

Dlruto*
.flogo-

MOTORISTAS

, às IS horas,

mo, para eleição tia
ria, Conselho Fiscal o
dos Junto íi Federação.
MOTORISTAS AUTÔNOMOS

No Sindicato dos Motoris-
tas Autônomos, nos «Ins ':!),

ilo Slndlcalo para aprcclnr o
relatório e o bnlanco flnan
cclro do nrt0 de 19^6.

<II,M OlutitMr» rrir w •«"• ¦_•'• I
Ilt.N a mal* Se U*h«» clr bln».1r»
da it-dat as aiadNnannai • a«-c<«»
•rm ramprlldnrr» Alrnoio: *jrrco»
mprrlaU pa» rrvrnrlrdo-r. Kua I Hoje, fl* 1» noras, nn se- r „ 23 do COrrentO nv¦*, paru
.i» Aifântlriis. «ia, l» f^ar. 

- ne do sinainto. para discutir i ron0vn«flo tia Diretoria o --'on-

vZ,*! nfama Aairirtí »«*Â bs m«IWo« a serem to-.naclns 8elho Fiscal,
n„ ,-nmpanha dr. numento sa- TRI.UFONISTAS
lnrl.il.

BNFF.RMKIROS DA
MARINHA

Hoje, hr. 13 horns. na sede
do Sindicato, pnrn discutir o

O SINDICATO DOS GRÁFICOS
ANISTIA SEIS ASSOCIADOS

i.o Aorie. por «luis do seus membros, lor
O novo pürnambucúno estai pagando muito caia a íaisn n.lliFt;ls. . r. _i  - io„i ntwiAaWn An (Tnrins. fnrsn essa I . .

Leão t.o Norte.
Otliclln.) Nova

ato d
O POVO ULTnamUUa.a.IlO t-Slãt _JUBaa..a.a, ...u..» V-.» .*  nilllFta.S aJlllPlttl'1

ilas eleições que elegeu o Gal. Cordeiro de I-anas, íarsa essa .,elegnd0 ,i„ sindlci
eneendràda pelo Sr. Etelvino Lins, inimigo do povo e do pro- list;l8 protissionalt
m'os*tn tio Pernambuco. O povo parnambucano e particular- _M:_r__,___a.... e H
monte os trabalhadores, nesta hora devem estar pcnsantlol
_uai to era justa a posição dos comunistas a se oporem a

candidatiita do Sr. Cordeiro de Farias, estão vendo o resul*

tado das ttapassas do Sr. Etelvino Lins. que chegou até de

acôído com a Pernambuco Tramways, cortar a energia do jor-
; a Folha do Povo», no dia das eleições e tirar uma edição

.alça pam enganar o povo, dizendo que os comunistas apoia-

Vam °0GSiS&. 
atncíüstS o transporte, os bancos, para-

U-atám as"uas atividades na capital e em ™**'.fgfâ>&
-.prin- os operários tias fábricas, do Apipucos, de Câmara-

_ bc a TSAP? como as demais, seus trabalhadoresiOT^
o- braços cm* sinal de protesto como tantas vezes fizeram, con-

!i' medida" .S™ povo se «nirVda vez mais contra seus optes-

soreS'vr«^a, í.itn o Droletariado pernambucano com certeza ti-„,, rsífe a*^?___suffíi
S.5LT5USWW Nordelfe^s^campo-de operações, ll0, ,

'le gUC#aimportante assinalar «^J^&^pS^pí.

Pernambuco'o caso da imposição de um «g^P, 
úo\s

D sindicato Ho» Trabnlbailores
dH inüistrlit OrMIcn do Hl<« •!"
Janeiro, cm sua assembléia do
,,... si do corrente, tomou uma
Justa medida. - anlstlii parti os

ATOS CRIMINOSOS
DOS SOLDADOS

IANQUES NO JAPÃO
PEQUIM 13 (A. Nova China)

_ Dc acordo com ns Informa-
ções de Tóquio, será pedida a ex-
tnid.çào tia dois soldados norte

associados em atrnsu cnm os co-
ires dn uorporacRo.

Estn medida vem corroborar
cum ii tump.inliu .'.e.stit cntldado
sindical e outras tiue fiiziiu cnm-
panha «lc slndlrallíuçfio *m
iruiPBn,

As vC-ües, asROcln.lOB do Sindi-
cato p«.r uni motivo ou por uu-
iro. deixam atrapar suas mensa-
lidades. Mns também, 6 lieccssll-

| rio fo Considerar u»i«* muitos m*
' atrasam pelas dificuldades fl-

nancclrns, pur ist.« e lou\Avol a
atitude dn Slndleatn dns Orftflcns
cm anistiar ns aRiiudados cm
atraso.

f SEUS OLHOS.- I
I 1 São SCII niiiioi ti-Miuru!

ritOTEJA-OS

I

afastamento do Preíldentc do sontantea
Sindicato o outros problemas.
MESTRES I>K TKCBI-AOBSI

Amanha, às IS horas, na se-
d0 tio Slndlcalo, pnra .elibe.
inr sôhvt* o relatório da Dlre-
tnrin reft-rento 80 ano de ltir-G. i nr-, c

PROFESSORES |
Amanhã, às 1f. hora i. ha ,

sede do Sindicato, iwrn doba-1
ter n aUPstllo salnrlnl.

ESTIVADORES HE
.MINE*RIOS

Dia 17 do mn-To, às 8 ho-
ras. na rede 'Io Sindicato,.pa*
ra deliberar sóbre n prestarão
de t-ontas nn nt-rloilo fle ....
28-2-55 n 2K-2-57.

na ae-! n 23 do corrento mí t, paia /'

No Sintllcnto dos .'inlmüia*
dores em Emprftsaí Telotônl*
cns, no din 22 tli« mnrc;i nró*
xlmo, p.im oscolhn ila Direto.
ria, Conselho 1'íscnl <• repre

n
m

'aisll_c '__..""«.;'amcrlc.no» 
que mataram um oP-r

rárlo(Muranhüo), e Henan França,
delegado do Sindicato dns Jor nu- garçrnetc qu:
listas do nin de Janeiro, qub.1--'- «--.«—¦¦
acompanharão o presidente da
Federação, especialmente convt-
dado pela Comissão BxccUtlvn dn
conclave. Os delegados ao Con-
selbo defendera/", em Llvramen-
to, tesns e resoiuiíOca nue so oh-
quadrem nas ltesoluci.cn jV tlr*
madus pela classe cm seu VI
Congresso Nacional e. Ultima*
menie na III Conferência Nn-
clonal dos Jornallstns, realizada
cm Cloiílnla.

Japonês e feriram uma
trabalhava num

AR CONDIÇÕES

Pnra os associados anistiados
entrar em «ííiüo de seus direitos,
sSo ns seguintes .-ondlcoeo C5«a-
belecidnB pelo Sindicato:

<_«** APENAS

cr.fé, Ambos pertíncem à bnse
militar norte-amrrlcana de Un-
zuke. Por3m detidos pela policial i _ Do 4 a 12 meses dc atraso
militar americana, confessando, „ rngUmento de 3 meses com o
seu crime. valor ntunl;

As autoridades militares dt's
EE. UU. no Japão recusam-se
n entregar Willlnm Oerald pnrn
nrr julgado por um tribunal Jr.-
ponês. Este último é um BOlda-
do americano acusado de ter ns-
-assinado uma camponesa em

A Federação pleitear.*., segun- jsoomaBahnra no dia 30 de Janel-
do deliberação do Conselho, a te-l ^ consDrltem em submcter o

1£n£T.V^ZTilVZ «« «o comitê espiai d^ assun-
ComlssOen cm todos os Estados, tos criminais da comissão mlxU
designados pelo Ministério do Jap;|o-Estados Unidos.
Traballto e com n pnrtlclpaçilo
do representantes dos Sindicatos,
e n recomendação do M. T. I. C.|
de quo nenhum registro do Jor-

niMI*'JH'l:i
sindicais

dos profissionais de imprensa.
Foram aprovados telegramas a

serem enviados no Ministro do i
Trabalho, reclamando a convoca-
ção da Comissão Piirltílrla i.e,
que trata :i lel n" "."37. o ostra-
nlmndo que o processo pnra t.
renjustamento dus tnbelns sala-
riais continul parado no Minis-
tfirlo do Trabalho: ao senador

Ue 13 a 18 meses de atraso,
o pagamento d-- 4 recibos;

— De 10 n 24 meses dn atraso,
o pagamento de 5 recibos;

— De mnls de 24 meses de
atrnso, o pagamento de C rccl-
bos.

iso
CrUatt-iroí*

ÓTICA CONTINENTAL
• Senníor Dantas. I tít-C ^

ATORES TEATRAIS
Dia IS tio março às 14 ho-

ras. no Teatro Recreio, para
apreciar o relatório f a pres-
tat.ào do contas da Diretor! no

ano de 19--G

no Frier.vfMi-
TRABÀLRAO0RE8

EM CARNE
No Sindicato dos Trabalho-

dores na IndÚBtria fia Carne
e Derivados do Frio, nos tuas

tle março próximo, pa
ra renovação dn Diretoria o
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economls*

tas, nos (Tias 28, 20 t- 30 cie
março, para escolha da Direto,
ria. Conselho Fiscal e delega-
dos à Federação.

RAOIOTEI-EORAFISTAS .
No Sindicato Nacional tios

Radlotelegrnfisins da Marinha
Mercante, no dia l" do abril
próximo, para renovação Ja
Diretoria, Conselho Fiscal e
representantes ua Federação.

PILOTOS
No Sindicato Nacional doa

I pilotos em Transportes Ae-

$

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

As 18 horas, n0 mesmo lo-1 rcos_ nos dias lõ. lfi e li tio
cal terá l«.it,ar a -:es_.) solene « nbril pr6xlmo, para escolha da
do posse da nova Diretoria, Diretoria c Conselho Fiscal,
presidida pelo sr. Delorges Ca* Ç0MEBCUR10S

SAPATEIROS j ^ sindicato dos Emprega-

às in dos no Comércio, li o j o,
liara eleição de
tios que farão a

I ' 
N0 dia 20 de marco, as r.i |

horas, para discutir a campa
! nha por aumento de salários

Mas n5u se preorupe, nnls
AMAURY tem n sua roupa CS-
porte, blusflcs pele dc ovo CM

, , . •!20,UO. Cnmbrnln de llnltol CK5
A presente resoluçilo vlgoruríl. 450,00, Sliorts Usos 11 CrS 'JO.liu.

ntô 31 do maio do corrente ano' Estnmnndos CrS X00.aMJ7e'-parado

nenhuma alteraQSi
sua matricula sindical

na data de

ESTAÇÃO INICIAL PARA A ES-
TRADA DE FERRO MARICÁ

Foram designados, por portaria do Diretor da Central l
do Brasil, os engenheiros Walitrrense Correia Meireles e Ada-|
mastor Pereira do Cabo para receberem -c julgarem <a coleta
de preços a fim de construir, em Niterói, a estação inicial para
passageiros, da Estrada de Ferro Maricá. j

nuo eu suu kuoiuo*" •- —-¦¦ —
blusflcs de cTadlnho de mim*. e
.ttnpk n'ltnll> e blust.es de l*r»
.0,00-8000 - 00.00 - 100.00
— 150 00 - 1TO.00, etc. Cnlcas
Bruncus de Panamá a CrS 250,00.
Précos especiais para revendedo-
res. Ruit dn AlffttulçBa. B18 - 1-
nndnr. Itua Vinte tle Abril, 7 -
loja e nn Penha, Rua José Mau-
rlclo, 286-A.

ELEIÇÕES

AEROVIARIOS
No Sindicato Nacional dos

Acrovlãrios, nos dias 3. 4 e 5

TELEFONE: 22-8518

3 associa*
viagem «rio

estudos sindicais trabalhistas
olerecida pel0 govõnio ",,,MC-
•americano.

CONTAB1I.ISTAS

No Sindicato dos Contabilts*
tas, de 18 a 23 do março, em
terceira convocação, para ciei*
ção da Diretoria o Conselho
Fiscal.

Na Federação Nacional dos
Oficiais de Maquinas em
Transportes Marítimos, uo dia
3 de abril, nara eleição tia Dl*
retoria e Conselho Fiscal.

ronha e eiio .aw."--- _ I ....... .... ¦¦-
B ™tí1S* tor bc analisarmos ntgrgg^^

i ,i,u ríimi-i-o de elementos reacionários estão cm íoi apresentou, dis
um reduzido ^c'°.^0 

'àc 
Farias c Etelvino Lins. ap0aotltndori,

no do governato<*™£ ^2 caso, a posição positiva de co I i 
^

• N;'° S 
ÇSrtSaSate de Pernambuco, cm beneficio geral f|Hl|onaI e no lloputndo Am.

merclantes e WuiWübm a aumen os escorclantes á , T n flo R|0 Gmn.
do povo, pois sua rfsistencia u 

sôbrc a coielivldade o princl- fle flo gul)( fl0 CDnsratu,nco0s
dos impostos que semi"^nlll„rGS e trabalhadoras. ,.,.a sua Indlcnçao parn a presi-
palrriente,' nas massas popvua^ i(]ade na Argóna e nos pai-;l (línela (lll comissão de Loglsin-

Êsté tipo dc luta n.io i* t 
, cflbe.nos a tirai

ses Árabes, mas para nós 6 novo e 
^ , lnr:-, scr em

liç82S, pois se hoje, c cm Pcrramftuco^ ^ fi fl ,
sln Paulo ou Minas, no Ceara ou "'°.^ 

stos amanhã poderá
F s.aclos Se hoje é contraaum ratodeimpos tos, 

^,..-*- veiv ndicaçoes, inclusive i> Noronha e de

palniente, nas massas Popvua^ i(]at,e na Argôlía e nos pai-; tIí.nc,a ,,„ comlssíto de Loglsin-
Êste tipo dc luta nao t. .. 

^^ U(1 cflt,e.n0s a tirai çil0 Socln, da cama_.a c n_rnde-
 «^-.laoa mas liara nos e uuvu _ ^^„nie nnflerá ser om | cimento pelo Interesse tiuo tom

I demonstrado pelas relvlndlcnçOes
i c nspIrntjOes da classe.

•¦-¦ .„,. i,.r.i,mive nein csi""»"" «¦¦ ••¦- Foi, por fim, deliberada numa
,„,.,„„  reivindicações, meus£Ç d Nojronha e de .(l0 Conaolho a w
lormn"rlallBta norte-americano de ternanuo | 

,a__,i_ada em rins do junho ou

todo o território Nacional. pernambucano recebam , pl.|ncIplos dn Julho, para tratar
Oue o proletariado e o P">™ P6" brasileiro pelo , especICicnmente do VII Congres

«itrlõriodade o a admiração de toüO OP»'" 
, civismo. U„ Nnelonnl tle Jornalistas, nue

a solidarieçiaae. «*jt. „lndosas tradiçoes de wm t. ai* ^ n,ÚW.xv!í miS(a Cai)1Ul, em S8
,xw. lembro vindouro, o aprovar em
*p' definitivo, nara ser submetido

i DOS Tft!FE!R0S

| EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I
$

i
• i„ crindicaito Nacional dos Taifei- ú

A Diretoria rio Sm^ató i 
afUi convoca é

Culinários o Panu.icauui.tss ^ ^.^ AriR geus ^

aquele conclave, o nnte-projeto
do uma nova lel para os Jorna-
llstns protlsslonnls seuurido
Uases uprovadns na 111 Conte-
rência Nacional de Oolfinla

ros, Culinários ^«gj^g ^'gôz0 dos seus | 
.1 •-

todos os associados quites ejmi 
assembléia geral | IJUlçlU

díeitos soeiais «^^^^'S&dWÒ dia, I djakawa.

Reclamado na
Indonésia um

Governo dc
ai

'SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS, E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sede Própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — So-
brado — Tel.: 43-2296 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, convida os seus assosciados, que
se encontram em gozo dos seus direitos sociais para
comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia lb
de março do ano em curso, às 12 e 13 horas, res-
pectivamente, em primeira e segunda convocação,
om sua sede, à Rua Süvino Montenegro, 102 — So-
brado, para tratar da seguinte,

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação ria ata da Assem-
bléia anterior;

b) a classe deliberar sôbr ea reforma da sede;
c) assuntos gerais.

WALDIR GOMES DOS SANTOS - Presidente

UMSP Conclama os Servidora
Luta Pró Classificação de Cargos

A Seção Metropolitana ila
üniüo Nacional dos Funciona-
rios Públicos tendo cm visla a
resolução da Assembléia Oe*
ral que se realizou no dia lo
ue fevereiro último criando a
Comissão Pró-Classificação de
Cargos e Funções, constituída
pelas mais representantivâs
Associações de Servidores.
lançou o seguinte apelo aos
servidores:

a) Conclamar suas Seções
Locaic, seus associados 2 ser-
vidores em geral, a manifestar
seu apoio à referida Comis-
são.

b) Sugerir a realização de

palestras, conferências e de-
bates! sóbre o Plano de Cias

de p mais modesto «barnabé» 1
a0 mai-5 credenciado oficial
administativo, atenda à con-
vocação em tão boa hora lança*

1 tia peia Seção Metropolitana da
UNSP. ,. _ .

A referida Comissão Pro-
¦Classificação dc Cargos e

Funções está funcionando a
Rua Santa Luzia, 305 7» an*
ciar, onde as entidades de
servidores interessadas na rea*
lização de palestras e debates
sobre o Plano de Classifica-
ção poderão obter os esclareci*
mentos necessários.

COMEMORAÇÃO
ISO SINDICATO DOS S

da convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

Jeitura. discussão e aprovação da ata da as

sembléia anterior;
leitura do expediente,
equiparação salarial,
assuntos gerais.

a)
b)
c)
d)

Rio de Janeiro, 14 demarco de 1957

j JOSÉ PEREIRA DOS

MOLÊSTlAS SEXUAIS
VOS rASOS rNDK'ADOS> - Consult* popular

CtNICA 
OO OK SANTOS 01A8

BÍHURIO: Oiàrtan.^. da, 14 ks .6 hora.,

especifica «in w W e " o» msòn)..

na mü&S_S f «bo ao toenico * profissional

1. (FP) — O sr

| soekarno. pr:sidentc da Ropu

I blica da indonésia ecomaiulante-
I. chefe das forças avrr*vJas da In-

$ donèsla. proclamará pr?vàvel«
I mente amanhã o estado d: sitio
I no arquipélago - Informam hoie

| à noite nos meios poliílcos
f. Perante uma delrgaçao do Sm
I dlcato dos Empregados das Fer

p rovias; que veio p2dir ao chefe do
É Estado que mantenha a sua i>ro-
'Ú 

posta d? um governo de unlno na
$ cional, comprecndrndo ministro:.

% comunistas, declarou o sr. So?

„,,,,  .. Ilkarno que tornaria pública, deu
É'tro de alguns dias. Uma contra-

c a MTOS —- Secretário 11 proposta da constituição de um
•~'/vl ^Igabinete de "salvação nacional"

! contra-proposta que levará em

I conta o parrerr das representan-
tes dos vários partidos e das di'versas 

organizações indonésia

Um-, fpsta de congraçamento 1 randyr de Castro Leão.

uit.v, «,...» ,- , l^vCeS0^lstãao fifflLauA^âvél dos bancários de

Bifícaçãt possibilitando dessa a"lve1^ ' 
la r^cc,nt.e poSse na todo o Pais.

forma que a Comissão sin^L,.ntaclorias e Pensões dos Ban- ,,hí,n. ..do_
os anseios de cada grupo dc M»gg ™ 

, InstUuto de Apo. Estão sendo convidado1 tedog

servidores. alegada do Distrito Federal oS bancários _pnra a refer da

_omo se ve „ funcionalismo S ffida 
^^^0^1^^^"° 

"^ **¦

público federal que serve nes- tigioso lido,, sindical Lauro-ju ie

ta Capital, • através seus ór*

gãos de classe, esta sendo
mobilizado para encetar a iu-
ta por um Plano de Classifi-
tação que faça, realmente,
justiça aqueles que nas diver-
sas repartições governamen-
tais dão sua prestimosa co-
laboração ao govõrno.

i

nus.

Indicados
diplomado

_ !. ANDAR
KUA SAO JOSÉ. ôU

%íWNTÚ. «0» - rBI..-«MB«0

FUPIOR NO ROSK
W ROLL

B o blusito ntif *m»itrT -»Pr,>
-intii imm ii Hi-ii carnaval j- no
ur.M« _. trrf '.50.111) «• alntl»
iomÍiiiiI.. nltl' '|ii«' <•« «o» «•".",0
su» Shairla. it ClrS OO.DO «• tillani
nntlos a Cr$ 150.00 1. mn.. '" ,
ritil-l-i.lt. «!«• I.I..*....— 11 p«'CO« tlt I
lYll.riill IT.-.ii-, l-spCClltlll I»-»-"*1
Iti.v.-.iilPihires Itua «I» Alfanili-uit.
318, l" iiiulnr. Um. Vinte ,!.• Alirll,

i 1, loja .- .111 Penha, Uu» João Mau
' rlclo. 388-A.

SINDICATO OOS CONDUTORESJM[ «ICjILOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 66 — Fone: 43-3101

Edital de convocação dos motoristas,
ajudantes e membros da equipagem dos

veículos de carga e frete

Convoco os motoristas, ajudantes^ membros
fia equipagem, que trabalham nas Ertpres^ de trans-
norte de cargas e fretes, a reunlrem-8e em assem-
Wéia _eral extraordinária, que so realizará hoje

i \% So de 1957, às 18 e 19 horas, em 
gimeira

e segunda convocação respectivamente, pa» a se

Sl"n* 
ORDEM DO DU:

aumento salarial para a categoria representada;

autorizar a Diretoria a rever .sentença coletiva
ou suscitar novo dissídio e, conciliar.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1957,

ANTÔNIO COUTINHO HÀLÊ Prcsitlentb

l/VW«a*A«VMWa»*»>»-»«***'

Reunião do Conselho dallOM
A ÍSaí União dos Operários Municipais, convoca

os J^tt* T^às^T^as^m sü^ sede

2?.ffiudniirí^^^
enorme conjuinto que v\nl «les-

E' do se esperar, pois, que
as diversas categorias de fun-
oioníirios. de prcviclencianos

flIZ COMERCIO PARTICULAR EM BQNN

0 ESCRITÓRIO COMERCIAL DO BRASIL
Um caso de negociata aca-

ba dc estourar nos corredores
do Itamarati Trata-se de um
Escrteórlo Comercial do oo-
vtrno Brasileiro qué por pas-
ee de mágica do seu chefe. sr.
Elvldio Martins Mala- trans-
formou-se em balcão de ven-

das dc determinadas firmas
brasileiras. __.«,_

A mamata foi assim, o re-
ierido escritório publicou uma
nota em que dizia sor oriun-
da do R. Grande do Sul a me
lhor oame brasileira pava i*
portacao

a)

b)

DR. A. CAMPOS
.ClrurRiao-Da-ntlsta.

bflea, BKiuuES i«i*vo "¦" rnnaniltórlo! Rua ilo

_s!itA^15^ir__L¦--*,-
Telefono: 62-6^5

Até ai nada de mais. Es*
tretanto. maLs abalx.-i, na mcí&
ma nota. indicava duas fir-
mas daqueles Estado a Coo*

peratlva Kural Serrana e a
CIPAGRÜ, como as duas fir-
mas maia importantes den-
tre as organizações espcciall-
zatias na exportação da car-
no.

Dal... tol completamente
abandonado o critério que
existe de rateio proporcional
das quotas . a Alemenha rom-

prou. exatamente das duas nr-
mas citadas na publicarão oít
ciai, nada monos dc '1000 tu

neíadas do carne.
Alguém vai engordar as

i ! custas dor, bois alheioá, • o
** 1 fttm se áttdkUi



li

Precárias as Condições do Cais do Porto
m^ ' i referido conelova nflo ne

CHOQUE
Ontem, no Lnr-io da S*

fiunilnKoIrn npv..ximniliimi*iv
ia A» ii li""'*»**, ocorreu un.
violento choquo do bonae».

#wndo forlmon^ a-maü
dè umn dozona ao vitimou.
Apurando o falo, noMn n•

portaRom procurou ouvir m
versas tostemimliiis hcnilo
toda» unanimes om culpara
Llsht ii»»* "A«> ''o""-"'™ "*
vldamontc oí «eui nntlqua*
doa «calhnmbcqmjf».

A COLISÃO
ko clu-gar no Largo dn Se-

gimdn-KoIrn, 
o molornoiro «o

ondo tUriiRimli, encontrai**
do n chave aliertii, procurou

0 Bonde Tijuca" colheu pela trazeira o "Uruguai"

— Defeito na chave e falta de freios — Tenta a
Light culpar os seus motorneiros — Descaso pela

vida da população

MAOUINAS ANTIQUADAS, PUXADAS A MAO -Só HA ESTEIRAS NO
' 

FRICORIFICO-- FALTA DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

foclitVla pnrn dnr proMpgUl*
monto A viagem, no entanto
a referida clíavo, eom defet*
io, tornou 0 abrir, nntes que

aquOIo coletivo pauauo pe-
Io desvio, obrigando eom Is-
io, que o «eu motornelro Jo*
sò Alves do Amoral, a ull*
llwir os freios. Com Isto no
entanto nflo contava o seu
colega, JoAo Sonrcs Corrcn,

motomolro do Bondo «TIJu*
cn> do n. 2.040, que vindo
nlrAs, nAo levo tempo de
írclnr o seu enrro, Indo o
mesmo colher pelo trnzelru
o bonde "Uruguai".

1H.IKITO 1108 FBEIOS
IMPRENSA POPULAR JA

tem inúmera» vezes donun*
ciado as prccArlna sltuaçAo
do alstema de freios nos bon*

i

¦t.. P-***a**" / * tjriJfljH I3F .. _LiÜ~^^Mf *«5' l*P Ifl

\tr-M *'4tiím\\W9*a*\*J I ^afll^Bw "^^Miil * -- ^-A^* i^k ^>JP^rtfml ú^m*^mmmmm\\

^m^m^m—mm—mm^Mlm^mlm*\^ÊÊÊÊÊÊÊÊmWÊk ârBoSP-^y- *"•'¦ ''Vi- * %' *' ' ¦** ¦$&'¥&F^$iffl* Efl»

O.* cariocas /d cifto -MOJfiimacfo* a cer cenas como a «ji.c «f-mpamoi. poi, bosta uma pequena

thuva para que oi bondes percam os freios. —„

d«". uiiii/ndiw niiiin Capital,
pois Imstn que chova um
pouco e que os trilhos ca*
Muni molhndiiH, pnrn quo
mui hnj» K('i!iii;«ii(,'.i para na
pussoReiros, pois, seKiindo
nas Informnrnm diversos
motorneiros, os freios nAo
«penam». No entanto, npe*
snr dn culpu enber exeluslvn-
mente A Light, esta procura
lançar n mesma uns costns
de seus omprogadoB, que
iibsolutnmonto nAo podem
ser responsabilizados |ior do*
snstres destn natureza.

AM VITIMAS
Korum vitimados neste de-

snstre ns sCRUlntcs pessuns:
Geraldo Pnulo de Cnrvn-

lho, brasileiro alfaiate com
.tu anos; Clarlndii Gomes, do-
méstlca com 2C anos; Klcl-
vlno dn Silva, lirnsllclrn, com

.15 anos; Joaquim Josó Nus-
.¦Imputo, brasileiro, casado,
com 46 anos; Dlval Ferreira
Sampaio, brasileiro casado,
(iperário com 22 anos; Jo&o
.Soares Correia, casado com
ãO anos e motornelro do
Bonde tTIJuca»; Gerson Pc-
reira Barbosa, brasileiro sol-
telro com 26 anos de idade;
Olímpio Lopes, brasileiro,
viúvo, enfermeiro com 65
anos; Apriglo Lopes brasilei-
ro, casado com 6!» anos, fun*
clonArio da PDK; Marlene
Duarte brasileira, solteira
com 21 anos; Isaura Santos,
brasileira, viúva com t!> anos
e Corina Pinho, brasileira ca*
sada com 45 anos de idade.
Todos os feridos foram medi-
cados no Hospital Souza

i Aguiar e se retiraram após
receberem os primeiros cura*

tivos, em virtude dc nenhum
dôles apresentar gravidade
nos ferimentos recebidos.

JA tlvemoi oportunidade tlu
focnllznr, cm roportogom an-
lorior, o questno do doiper*
(llclo dc verbas pcln Admlnls-
iraçflo do POrto do Hl<» do
Janeiro. Isso «^ tonto mnls
gravo, qiiniiilo se conhece ns
precArlns condlçõOB dn nu-
tnrqulo, que precisa onrovol-
tnr no mAxImo a verba «lis-
jionlvcl pnrn 11 melhoria dc
seus serviços o de suas Ins-
InlneOcs.

MKCANIZAQAO

E' Incrível que num porto
Importante como £ o nosso,
haja, ainda, tantas dcflclên*
elas. A mcennlzacflo dc seus
serviços est A engatinhando,
tito pequeno e o número dc
seus aparelhos. As obsoletas
puxndns '-no peito.- ainda
sAo usadas regularmente. Ks
telra rolante A novidade que
só existe no Frigorífico.

Quando foram Inaugura-
dos os atualmente chamados
Armazéns Gerais, falou-se na
instalação de pontes rolantes
através dns quais seriam
transportados os volumes
vindos de bordo, ou Idos pa-
ra bordo. Chegou a ser aber*
tn a respectiva concorrência.
mas até hoje nada se féz dc
concreto.

A KNGKNHABIA
PORTUÁRIA

O capitulo referente à en-
genharia do nosso porto é
simplesmente triste, come
«•ando no Pier Mauá o ter
minando no Cais do Caju. No
Picr Mauá foi construído um
Armazém com material im-
próprio para construções nn
orla marítima, e, em conse-
qüéncla dessa tremenda fa-
llia (ou «marmelada-*?) pou-
co tempo depois o armazém
cala aos pedaços.

No Cais do Caju os iirmn.
zéns nAo dn dois pavimentou,
como acontcci! com o Arma*
zém 22 o com os dois Arma*
zéns licrnls. Numn ôpooo CO'
mo a iitunl. om que ns cons-
IruçOOH sito feitas lovnndo*íp
em consldoroçflo n Imn lluml*
nnçAn, ventilação, etc, tnls
nrmnzéns estilo em complo*
Ia dlssoiiAncIn. A lliimlnnçAo
é deficiente, u ventilação nem
se fala, sendo que no andnr
superior o nmlilente A sim*
plesmcnto sufocante, o, pnra
completar tal panorama, nno
existo, pasmem os leitores,
instalações snnltArlas o nem

*ãò 
menos umn pequenina pia

Km compensação, nos arma*
zéns onde hú aquelas Instn*
laç&es, constantemente fal-
ta o precioso liquido.

Matamos no século da velo-
cidade, mas oa pnvlmcntos iu*
pcrlorcs dos armazéns dn
APRJ nAo lém telefone, OU,
pelo menos, uma cxtensAo,
Todas estas gritantes falhas
existem noa mnls «moder-
nos.' armazéns. Imagine o
leitor o que silo oh outros,
oa antiquados,

RKUNIAO DB
AUTORIDADES

No momento, realizo-se,
aqui no Rio, um conclave de
nutorldadcs portuArlas bra*
sllelrus, no qual, segundo se
anuncia, scrAo debatidos as-
suntos de Interesse para os
portos brasileiros. Claro cs-
tA que esta é uma Iniciativa
digna de elogios. Esperamos
que os trabalhos trnnseor-

mm obJoUvamonw, o que no
referido conclavo nAo se in*
filtro nenhum iponta do Imi*
enf (Ioh nogoolitag nmerlen*
nos, sempre do olho vivo n«
poHHlhlllilnde dc ironaíormn*
cBo dn» niiiniqulns nortiiA-
fins em socloilndcs nnonlmn».
ou de economia taum

Com 
"rolaçflo a nielliorin

dos serviços portuArlos, no-
iiiinlnicnte scrAo ncccssAilni
innlorcs recursos finam olrox,
pnrn Isso, nlIAs, JA se iiclni
em estudos n crlaçflo do Fim*
du portuArio. Entretanto, o
valo a nona rcssnltar, tnls rc*
cursos financeiros devem ser
manipulados por dlrlgçntes

que possuam roa) capacidn.
do do ndminlstraçAo, «• nfto
como vem acontecendo nn
Administração do Porto do
Hlo do Jnnelro, cujo sttporln-

tendente tem «Indo sobejas

domonstraçoes do como sn

malbaratnr o dinheiro piV
bllco,
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j"" Viira parcial do antiquado Cais do Porto

UM DESESPERO A CONDUÇÃO
EM LINS DE VASCONCELOS

A empresa de lotação E.T. A.L., já ganhou muito
dinheiro e não se preocupa mais com a sorte
dos passageiros -- Com vistas ao Departamento

de Concessões
fegu. -IR carros, divididos em
duas Unhas: Llns-Mauá e
Lins-Prnça Paris. Acontece

Moradores do bairro de ,
Lins dc Vasconcelos acham- j
*P atormen.-idos com a falta j
de condução, principalmente 

•

aqueles que residem antes |
de Boca du Moto. Numerosas
reclamações dos moradores
fèm chegado á nossa Redação.

Existe uma empresa nue
explora o transporte de auta-
üotacóes, de propriedade do
•r. Mário Pinheiro Pires, de-

'BominacTa E.T.A.L. — Essa
«mprésa atendia maravilho-
samento aos moradores do
tdn-, chegando a ler no Irá*

LUTAM OS ESTUDANTES CONTRA
BS DESONESTIDADES ADMINISTRATIVAS

..,.,„ ... .ornam oura urovar cuinplela puiu cr6dlto_em su

O Serviço Mercantil do De-
•partamento dc Agricultura
dos Estdaos Unidos, em mas
informações sóbre o merca-
Ío açúcareiro mundial, pre
•sé uma possível haixa nos
preços. Com exceção de Cuba,
que limitou a produção, o
Testo dos paises produlores_
aumentou suas safras em 25
por cento.

•
Para nosso arquivo de cri

mes raciais nos Estados Uni-
dos separamos a notícia de
que aconteceu a uma cantora
negra, Dinah Washington; dU'
rante sua temporada em

Hollywood. Roi carinhosamen
te presenteada com uma cai-
-ca de bombons recheados...
áe vidro moido.

pon''m. que havendo o sr.
Pinheiro Pires ganho mulo
dinheiro cm sua frota du ca
minhonetes. resolveu não
mais empatar o seu rico dl-
nhoirinho na conservação dos
carros, preferindo vende-los,
pois a procura de* tais uni-
dades ó imensa. Como pri-
meira medida, liquidou prà-
ticamen'.-e com a Unha Lins-
Mauá. deixando apenas "m
ou dois carros para não per-
der a concessão. Enquanto
isso. desfazia-se das cami-
nhonetes. reduzindo em mais
dP 50%' o número de carros.
No momento, conta a E.T.A.L.
com apenas 12 carros. Ainda
esta semana, dos doze, 4 es-
tavani em reparo e sómen-
te 8 no tTáfcgo. Como resul-
tado. os moradores do Lins
aguardam na fila mais de
uma hora. havendo ocasiões
de ficarem mesmo, duas ho-
ras. sempre na esperança de
qUf, sua vez esteja próxima.
Moradores existem entretan-
to. que dão caminhadas lon-
gas tentando pegar outra j
condução, já que nüo querem ,
se fiar na "próxima" rhn«"i- '

da dc um ca*—"

Fomos ainda iniormadps
por motoristas da empresa,
de oue os carros que at6 en—
tã" era "carinhosamente"
tratados, passam agora 2 me-
ses sem lubrificacão.

E dizer que tudo isso se
passn em plena Capital da
República, às vistas do De-
partamento de Concessões da
Prefeitura...

Bate-se a CPMCP pela absoluta observância do
"Regime de Concurso", para provimento de cargos

públicos — 0 caso do IPASE — Há mais de um
ano os aprovados vem esperando a nomeação que
lhes é negada para manter os "apadrinhados'

Com a recente instituição,
pela Uniuo Nacional ilos Hstu-
dantes CU. X. B.), da Comis-
silo Permanente 1-râ-Morall"".-
cão «Ios Concurso» 1'úlillcos
("C. P. M. C. !'.•'), vêm os
estudantes batendo-ae íieln
absoluta observância do "Re-

lílmo de Concurso" para provi-
monto «le cargos pdblicos, lu-
tando desn:i forma pela ellml-
naijilo do "plstolao" e do "cm-
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Dr. Paiva 3fnnl2

pregulsmo", siutemas impe*-
runles em todos os setores da.
nossa Ailminlütruçilo Pública".

Para «. cónsocuç&o do seus
objetivos, adotou a "CPMCP"
o crítírlo metódico do concen-
trar «ous esforços na morall-
zacSo de coda repartição, »u-
«,-essiva e Isoladamente, evitan-
do dispersão de forças. Foi es-
colhido, como primeiro objctl-
vo, o Instituto de Previdência
e Assistência dos ScrvldoreK
do Estado (I. P. A. S. E.)
pelos arbítrios e monstruosl-
dadeB admllnstratlvan que af
vinham ocorrendo.

O CASO DO l. P. A. S. E.

Cumprindo preceitos «Ia
Constltulçüo Federal (art. 184
e lSf,), a direçiio do IPASE,
em 16-9-65, fêz abrir concursos
públicos, em todo o Brasil, pa-
ra preenchimento do cargos
vagos nas carreiras do Guar-
,la Livros, Oficial Administra-
tivo, Escriturílrio, Auxiliar do
Escriturado e algumas outras.
Fato normal e legal. Ocorre,

porém, que esses cargos esta-
vam sendo ocupados por inte-

sais ho somam para provar a
arbltrariedado administrativa
reinante no I. V. A. S. E„ a
permanência dos Interinos re-
provados e o cínico e criminoso
desapreço (iue a administra-
,;fio dispensou aos processos de
nomeação dos aprovados, dei-
xando que esses processos fl-
cassem Indefinidamente sem
despacho.

A "CPMCP" pretendo sobre
o I. P. A. S. E. uma vitoria

completa pura erudito em sua.
atuação posterior. A "CPMCP"
vem mostrar (i"<i oa estudan-

i tes estilo atentos pnra oí pro-
l.lemus da pátria, <• lutam
contra a incflrln do chefes po.
llllcos quo se guiam por In*
terê->sc-.s ilegítimos e egoísta.-.. .

Com a Instltulçllo da "C. f.
M. C. P." os estudantes brasi-
leiroa lançam-no publicamente,
contra os distribuidores de si-
necurnis e emprcgrulnhop.

O estudante José Batista dc Oliveira, Presidente da UNE

O jornal soviético «Notí-S
das de Moscou», informa
que depois de três anos de
experiências realizadas com o
planflo de café no Mar Ne-
ero, tem-se colhido até um .-, .* „,.,,„„,.„ ,,.,...
produto de bom sabor. As ; ressadi, no transporte para

mudas originais provieram do J 
o Lins.

Brasil.

Sr. Prefeito, vamos deter-
minar uma providência enér-
gica? Vamos cassar a con-
cessão dada à E.T.A.L. trans-
ferindo-a para outra empre-
sa que esteja realmene inte

Proprietários de revistas

Têm Lucros Fabulosos e Negam
o Aumento Aos Jornaleiros

(LEIA NA 2* PÁGINA)

rinos incitamento colocados
por "padrinhos". Evidente-
mente Ull medida velo descon-
tenta-los; o êstes procuraram.
através de seus "pistolões",

sustar a roall-taçao dos con-
cursos. iS'o entanto, os con-
cursos foram realizados em
janeiro de vm. Mas, essas mo-
vlmontttçfics provocarum n
queda da administração de
então.

Dados, em marco, os resul-
tados, constatou-se que a
quaso totalidade dos interinos
havia sido reprovada. Então
começou a "via-crucls" dos
candidatos habilitados. O novo
Presidente do I. 1'. A. S. E„
sr. Luiz Gonzaga de Paiva
Muniz (Professor de Admlllts-
tração Pública!) tentou riA"

homologai os resultados dos
concursos mas, depois de
exaustiva campanha em todos
os setores, os classificados for-

çaram o sr. Paiva Muniz
á homologação. Impunha-se,
nestas circunstancias, a de-
missão dos interinos (na maio-
ria "apadrinhados").

A propósito, 6 o seguinte o
loxto indúliio, preciso, claro da
Lei: "HOMOLOGADO O COI"-
CUKSO. SE11AO EXONERA-
DOS TODOS OS INTERINOS"
(t; 7.", art. i:t da Lei n." 1.711,
de iS-IO-úí, Estatuto dos Fun-
ulonílrlOS Públicos Civis dlt
União). No entanto, para nflo
desagradar os padrinhos, ou os
cabos eleitorais da politica ofl-
ciai, o sr. Paiva Muniz, ate os
dias que correm, ainda não es-
tabelecou u império da lei.
ucunipliclndo coni os Inesuru-
pulosos, desonestos defensores
do "fllhotlsmo", om (lotrlmen-
tu dos habilitados nos severos
e rigorosos concursos realiza-
dos pelo D. A. S. P

A I.UTA DOS ESTUDANTES
A "CP.MCl"'. «landi

piiménto

Os colonos de Torres no$ í
Rio Grande do Sul, resolve- <*

ram abandonar a cultura do
abaicaxi. Os intermediários
só querem pagar Cr$ 1,50 por
cada fruta. Daí até à boca
Sò consumidor o preço cres-
ce dez vezes mais.

Cino membros da Câmara
dos Comuns da Grã-Bretanha
e um Par do Reino visitarão
6 Uruguai a convite d0 par-
lamento dênse país.

o
O Sindicato dos Estabeleci*

mentos Bancários de São
Paulo, em assembléia geral
extraordinária, manifestou-se
a'**favor da semana de cinco
dias.

•
JloJe será entregue ao De-

partamento do Patrimônio o.
conhecido restaurante '-Lido-',
há muitos anos alugado pe-
Ut í-refeitura por CrS 600,00.
O local será transformado
em jardim de infância.

•
v. Variar; cidades de Chipre
oBservam hoje uma greve
de 24 horas contra o enfor
camento de um jovem estu
dante, Evágoras Pallikarides,
de 19 anos de idade. Foi con-
denado à morte pelos inplo
sés sob o pretexto de trans-
portar um 

"fusil-metralhado

T». •
• A ConstjtulcS*-. defende os
direitos dos índios sobre ai
terras onde se acharem locali.
zados. No entanto, sao fabitlp
to» ns lucros de Comnanhias
«co*.on'zadoras!> e particular
res om a criminosa explora-
ção daqueles brasileiro-; sei-
¦rlcolas. Um japonês vendeu
uma área em Mato Grosso pe-
Ta astronômica cifra de -100
milhões de cruzeiros

FMKl NS1N0 1 ne
E continuam as crianças

brasileiras sem escola... O
problema permanece, desa-
íando os técnicos e atuorida-
des governamentais, no en-
tanto, não ne pode julgar o
problema insolúvel. como ai-
guns afirmam. E' necessário
coragem e disposição para
enfrentar, principalmente, os
«industriais do ensino» e os
vendedores de armamentos
obsoletos, que teimam em
pressionar o governo a fim
de obrigá-lo a destinar altís-
sima verba no orçamento da
República, para despesas de
guerra em prejuízo dos da
Agricultura, Educação e Saú-
de.

OS «INDUSTRIAIS.

Vamos focalizar os -.indus-

triais d0 ensino», desta Ca-
pitai visto já serem por de-
mais debatidas as talhas go-

vrenamentais-
Hoje em dia é o ensino, se-

ja èle primário, secundário,

uu superior, uma das maoires j
fontes de renda para os pro-
prietários de colégios, tornam
do-o uma indústria altamen-
le lucrativa. Um colégio pri-
mário não cobra nunca im-
portãncia inferiro a CrS '100,00
mensaiG por aluno. Com a es-
cassez de escolas públicas,
veem-so os pais obrigados a
matricular os filhos nos di-
versos estabelecimentos par-
ticulares. caso não queiram
que percam o ano. O en-
sino secundário conta igua-
mtnte com reduzidos es-
tabeleeimentos públicos
Podemos citar as escolas
técnicas secundárias e Co-
légio Pedro 11. não se íalan-
do no Instituto de Educação
Esola Carmela Dutra. Este
ano, por exemplo, apenas lliü
vagas existiam no Colégio
Pedro II. Ondo conseguiu ma-
tricula para o curso ginasial?
Claro que só resta o recurso
do colégio particular, com
mensalidades superiores a

Cr? 500,00. O ensino supe-
rior, que até a alguns anos
atrás pertencia a orgãoa go-
vernamentais, hoje já se acha,
em regular escala, em mã.s
de particulares. Até O Jar-
dim de Cnfânáciá foi trans-
formado também em indús-
tria. sendo a mensalidade
mínima de Cr$ 250.00. 

"'

POR QUE A ESCASSEZ?
Por que proliferam os es-

tabeleeimentos particulares e
há escassez de escalas públi-
cas, Por neficiència da ves-
ba orçamentária e em virtu-
de de haves entre os nossos
legisladores e governants po-
derosas forças ligadas à in-
dústria do ensino, e que sa-
botam toda medida quo vier
favorecer os pais de família
em detrimento de seus astro-'
itómicos lucros.

De tudo isso, resulta a anal-
fabetismo em grande esça-
Ia, pois muitos pais que não
conseguirem vagas nas esco-
Ias públicas, para seus filhos,
veem-se impossibilitados de
pagar colégio particular para
eles. Outros deixam de en-
viar as crianças para a. es-
cola, por falta de estabeleci,
mento escolar próximo às
suas casas, não tendo por ou-
tro lado, condição para acom-
panhá-los. Lugares existem
de grande densidade de popu-
lação operária, nesta Capital
que nã0 possuem uma escola
pública num raio de 2, quilo-
metros. Por que os nossos
educadores nã0 instalam es-
cola nessas zonas? Apenas
por saberem que os morado-
res locais não podem pagar
escola.

cum-
seu programa do

ilü&o, d!rÍKlU-S0 ao Diretor do
D: A. S. Pi, constatando estar
êsse organismo doutro da le-
tra clara dn lei, pela exonera-
oüo dos interinos. DirlgiU-so,
então, n "CPMCP" ao sr.
Calva Muniz. O Presidente do
I. P. A. S. ES., usando sempre
evasivas como "as nomeações
vito sair" (mas sem dizer
<luando) cruzava os braços c
noullgonclava voluntariamente.

Mais ainda. Prometeu o sr.
Paiva Muniz, sem nenhuma
iusllfícntiva legal, absoluta
tranqüilidade aos interinos,
contrariando a letra da lei
acima citada e a que se segue:
"A primeira investidura em
cargo de carreira e em outros
ciuo a lei determinar, efetuar-
sc-ft mediante concurso, prece-
«lendo inspeção de snftde".
(art. 18C da Constituição Fe-
deral).

Conclui-se, então, que dois
fatos imorais, desonestos, ile-

Contra o Terror Franquista
Nas Universidades Espanholas

MANIFESTAÇÃO DE INTELF.GTÜAIS
PARIS, 14 IKPi - Atendendo a um àpêío feito por uni-

versitários de Barcelona do dia 27 de fevereiro último, cm con*
seqüência dos acontecimentos destas últimas semanas, intelec-
tuais da Europa e da América Latina enviaram ao minisr.ro da
Instrução Pública da Espanha «um urgente pedido para que
sejam suspensas as pesadas sanções que acabam de .ith-g.r
várias centenas de estudantes, culpados de ter manifeslaio a
sua fé na liberdade de ensino t* nos valores comuns > todos
os intelectuais ocidentais?. Pediu esse grupo de intelectuais,
além disso, «A todas as universidades européias que recebam
os quinze estudantes proibidos de freqüentar qualquer uni*
versidade espanhola-/. Figuram notadamente entre os lifjnatá-
rios desse apelo os escritores franceses Albert Camus o Roger

i Martin ou Gard. o senhores Eduardo Santos, antigo presidente
da Colômbia, Luis Alberto Sanchez. antigo reitor da Universi-
dade de Lima, senhora Victoria Ocampo, diretora da revista
..'Sim» de Buenos Aires. Francisco Romero, professor de tüi*-
sofia da Universidade de Buenos Aires, Ignazio Silone, escritor
e diretor da revista 'Tempo Presente» de Roma, Jaime Bfnl-
tez, reitor da Universidade de Porto Rico, Stephen Spender,
diretor da revista «Encounter» de Londres e Benjamin Car-
rion, presidente da Casa da Cultura de Quito.

MAIS ATRASOS NA CENTRAI
Moradores de Nilópolis reclamam contra os atrasos do»

trens e a falta de atenção por parte da Central do Brasil pa-
ra com os passageiros. Isto, aliás, iá se tornou crônico r.a-
quela ferrovia.

Esteve em nossa redação um morador daquela locali-
dade. Narrou-nos que há dias atrás, chegou êle ã estação de
Nilópolis às 7,15 horas, já encontrando a plataforma cheia,
sinal de que há muito não passava trem; por volta das 8,20
passou um cargueiro, o que causou estranheza e revolta àqtie-
Ias que aguardavam condução, principalmente por que não
havia uma explicação sequer para o atraso. Pouco depois,
vendo o agente o estado de revolta em que se encontravam

' iodos os presentes, comunicou-lhes quo viria um trem do
Deodoro para transportá-los. Resultado: chegaram a D. Pedro
II precisamente às 9,45 horas!

Se isso não bastasse, há a acrescentar a retirada dos
ventiladores do.s trens, — já por nós reclamada neste jor-
nal — sob alegação de resguardá-los de possíveis danos du-
rante o Carnaval, mas que alé o momento não foram reco-
locados, tornando o calor dentro dos carros insuportável.

Jn*..

CRIAÇÃO DO IMSTITUTO
DE RECUPERAÇÃO D*) CEGO

O Serviço de Recuperação doa i gere o sr. Jorge Lacerda, .intr»

Cegos do Distrito Federal, atra- | outras coisas, que seja crtaHo. o

vés de seu chefe o sr. Jorge T-a- I Instituto do Recuperação do te-

cerda, vem promovendo uma In- go e que a Confederação Vicio-
teressante campanha no sentido j nal das indústrias em muito po-
de que o cego seja devidamente l derla ajudar a recuperação do

Integrado na sociedade, podendo cego. facultando-lhcts trabalho
ser bastr.-.tte útil à mesma. Su- compatível com n "-"i i-/*ndiefi.o.

GUATEMALA PROVÁVEL
DO PAN AMERICANO DE 59

Peixe Vendido Acima da Tabela
Os varejistas acusam os armadores — No fim,

quem paga é o povo

DETROIT, 14 (FP) — E
multo crovável que os jogos

HÉLÍ0" ASSIK0U
; COMO SÃO CRISTÓVÃO

O Jogadcr Hélio que pertencia
|ao .Olaria entrou em entendi-
í mentos com o Sao Cristóvão e já
{assinou com o grêmio alvo. Hé-
flio será uma das esperanças do
(grêmio cadete para o próximo

Pan-Amsricanos de 1953 se-
jam realizados na Guatemala
se o município de Clevenand
não oferecer garantias finan-
celras antes da próxima soma-
na. Assim declarou o sr. Dou-
glas F. Roby, presidente do
Comitê Olímpico Pan-Amerl-
cano, acrescentando que se
Cleveland não operecer as ga-
rantias necessárias, terá <|ue
renunciar a honra d«, ser a

«¦«-•«iW .**(-«*•****••¦*¦*^^^^^m^Ctms^tU, Cftrinc* «le PMU*oL «nle om jogo**-

Mal se aproxima a Sema-
na Santa, e já o peixe está
sendo vendido por preço mui-
to superior ao da tabela im-
posta pela COFAP. Ainda
igora, o camarão, tabelado
¦or Cr$ 35 00, C3'á ser.cl.i v«n
Udo a 100 e 120 cruzeiros o
quilo. O peixe do qualidade
superior, cemo 'O badejo e
a garoupa, são vendidos a 50
[•ruzelros o quilo, quando a

l abéla fixa em Cr$26.00.
Alegam os varejistas a im-

possibilidade de cumprir a
tabela da COF<VP* P-WflUn ot

armadores (donos de barcos
de pesca) lhes vendem o pro-
duto por preço superior ao
da própria tabela e os re-
talhlstcs aprnas acrescem
Ü ou 10% ao 

'preço ds ven
fa para o csr.svmUior. Acsim

ü qu2, dÍ7.:m, compram o pei-
K2 de primeira qualidade, ta-
belado a 20 cruzeiros, por 40
cruzeiros, o que os obriga a
vendê-lo a Cr$ 50,00.

No fim de tudo. o povo e
quem sofro, fazendo o papel
do marisco, entr» o mar c o
rochedo.

-k BATALHA DA
ALIMENTAÇÃO

-*- E OUTRAS
PROMESSAS MAIS

+ NO FIM, A MESMA
CARESTIA

Quando falam o coronel Min- vamos ter êste ano a preços ac ciário doa jornais: Od nerta-

dclo, seu estado-maior ria cessíveis a carne, o pescado, fl americanos querem colocar aqui

COFAP e outros senhores bem batata, a banha, trigo « ovosl milhões de dúzias, o excedento de

postos em órgãos governamentais, sua safra

poderíamos supor que a pcpuln- oOo oOo
cito passou a ter, afinal, quem
ã defenda contra a especulação. Fala de ovos com uma, exc*p- Juatamente prevenido com

cional modéstia. Porque pondera, tanta demagogia, confirmando '-
oOo a produçAo nacional n&o «wtrea- ¦•elha verdade d5 que em tempo

Asora está. no cartaz o Plano ponde ainda às necessidades do ie carestia o único artigo barato
nacional de abastecimento. E' ernsumo. O carioca, entrj o *- 4 a promessa, o povo encolhe os
mais um devttado ò:ronel, VC !a-coque e o omelete, consume ombros. Vai ao açou ue. va* íí
t:r Santos, secretário-fieral do iárlr.mcntJ 120 mil dúzl.is de ra e aos própr'.:s caminhót
Conselho Cordenador do Abaste ovos. O Conselho C:ord:nador só COFAP e só encontra a r.i: m
cim-nto. v:m a público para In- pode assegurar ao Rio um abas- realidadj de sempre: os preces
formar sobre o desenvolvimento tecimento diário de 80 mil dúzias, subindo todos o» dias. Funeio*
do que se está chamando, militar- acrescenta, a iniciativa de Im- nando a policia do encareci
mente (c nfto podiu ser de ou- portar ovos do estrangeiro. Cita mento de tudo, com que nes brln
tra formar...), a Batalha da Ali uma partida da Argentina. Mas ila «j governo dc .'• K.
mentaf&o- Garanto o coronel que ra-Ula « que ji oonaU QP ve*k- ÍRPRO VEI.tl''

:
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